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Política, salários, custos 
c PRR preocupam decisores 
DECISORES DE 
173 EMPRESAS 
E ENTIDADES 
LIGADAS À 
ECONOMIA 
REVELAM AO 
NEGÓCIOS O QUE 
ESPERAM PARA 
O NOVO ANO. 

Depois do máximo de 167 respostas 

obtidas no ano passado, desta vez 

foram 173 os responsáveis de em-

presas e instituições ligadas à eco-

nomia que no final do ano passado 

aceitaram participar no inquérito 

do Negócios sobre as suas expecta-

tivas para 2024. Grande parte dos 

decisores confessa dificuldades de-

vido à crise política e pouca esperan-

ça que as eleições legislativas de 

março tragam uma solução de esta-

bilidade. 

INSTABILIDADE AFETA EMPRESAS ELEIÇÕES NAO DARAO SOLUÇÃO ESTÁVEL 
Respostas à pergunta "A instabilidade política cria dificuldades à sua empresa?" Respostas à pergunta "Acredita que sairá uma solução estável após as eleições de 10 de março?" 

A crise política está a ter consequências na vida das empresas. Quase 

sete em cada 10 decisores confessa que a instabilidade vivida no país 

após a marcação de eleições legislativas antecipadas, na sequência da 

demissão do primeiro-ministro, cria dificuldades à economia. Apenas 

24% das respostas indicam que esse fator não terá influência. 

A descrença numa situação política sólida pós-eleições é o sentimento 

mais prevalente entre os inquiridos. 57,8% dos decisores adivinham que 

o sufrágio marcado para 10 de março não resultará numa solução gover-

nativa estável. Pouco mais de um em cada cinco manifesta essa esperan-

ça enquanto outros tantos não arriscam uma previsão. 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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OPINIÕES DIVIDIDAS QUANTO AO PRR 
Respostas à pergunta "O processo dos fundos europeus, nomeadamente do PRR, vai correr bem?" 

Concretizando um sentimento propagado por muitos agentes económi-

cos ao longo de 2023, metade dos decisores que responderam ao inqué-

rito mostram ceticismo em relação à execução dos fundos europeus do 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Menos de um terço acreditam 

que o processo vai correr como desejado. 

UM TERÇO CONCORREU A FUNDOS EUROPEUS 
Respostas à pergunta "A vossa empresa concorreu ao PRR?" 

Menos de um terço (31,8%) das respostas dos decisores ao inquérito do 

Negócios sobre as perspetivas para 2024 indicam que as entidades que 

lideram submeteram candidaturas ao Plano de Recuperação e Resiliên-

cia (PRR). A grande maioria (quase 70%) das 173 empresas e outras en-

tidades ligadas à economia não concorreu ao PRR. 

Sim 
30,6 

Sim 
31,8% 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 

Não sabe/Não responde 0 
17,3% 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Os preços praticados pelas empresas vão aumentar em 2024, assim como os salários 
que pagam aos trabalhadores. Estas são apenas algumas das principais conclusões do 
inquérito feito pelo Negócios a decisores sobre as expectativas para 2024. Os 
resultados revelam também que a falta de mão de obra continua a ser uma dificuldade 
sentida pelo tecido empresarial. Ainda assim, a maioria acredita que as organizações 
que lideram vão passar pela turbulência do novo ano sem dificuldades de maior. 

líderes 
antecipam 

2024 

CUSTOS V A O CRESCER 
Respostas à pergunta "Em 2024, espera que os custos da sua empresa aumentem?" 

Os custos das empresas vão aumentar em 2024, revelam cer-

ca de 9 0 % dos inquiridos. Destes, 74% acreditam em subidas 

ligeiras enquanto 16,8% anteveem crescimentos acentuados. 

5% dos decisores antecipam que não vão acontecer altera-

ções e apenas 1,7% estimam uma descida ligeira. 

3,5% 
QUEDA DE VALORES COBRADOS 
A p e n a s 3 , 5 % d a s r e s p o s t a s 

i n d i c a m u m a p o t e n c i a l d e s c i d a 

l i g e i r a d o s p r e ç o s p r a t i c a d o s 

p e l a s e m p r e s a s e m 2 0 2 4 . 

N i n g u é m e s t i m a u m a q u e d a f o r t e . 

6 0 % A U M E N T A M PREÇOS 
Respostas à pergunta "Em 2024, o que antecipa para os preços da vossa empresa?" 

Já quanto aos preços praticados pelas empresas que lideram, 

as respostas divergem. Pouco mais de 6 0 % antecipam um au-

mento. Destes, 57,9% antevê uma subida ligeira ao passo que 

3,5% prevê crescimentos acentuados. 3,5% indicam uma des-

cida ligeira. Ninguém estima uma diminuição acentuada. 

SEM DIFICULDADES 

M a i s d e o i t o e m c a d a d e z 

d e c i s o r e s n ã o a n t e v e e m g r a n d e s 

d i f i c u l d a d e s e m 2 0 2 4 . N e n h u m 

a d m i t e o r i s c o d e f a l ê n c i a . 7 , 6 % 

n ã o n e g a m d e s p e d i m e n t o s . Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 

SALÁRIOS E BÓNUS S O B E M 
Respostas à pergunta "Em 2024, conta atualizar as remunerações na empresa?" 

A maioria dos decisores (73,3%) vai aumentar as remunera-

ções dos trabalhadores, subindo os salários base (57,6%) ou 

conjugando este fator com a atribuição de bónus (15,7%). Em 

5,2% dos casos, os salários não aumentam, mas haverá pré-

mios. 3,5% não farão alterações e quase 13% não decidiram. 

DESPEDIMENTOS A D M I T I D O S POR 7 , 6 % 
Respostas à pergunta "Se a conjuntura continuar, o que pode acontecer à empresa?" 

0 cenário de redução do quadro de pessoal para fazer face à 

conjuntura não é rejeitado por 7,6% dos inquiridos. A grande 

maioria (82%) não antevê grandes dificuldades. Nenhum in-

quirido admite o risco de falência. 10,5% não arriscam uma 

estratégia face à imprevisibilidade do contexto. 

M Ã O DE OBRA D I V I D E OPIN IÕES 
Respostas à pergunta "A falta de mão de obra deverá ter consequências na empresa?" 

A falta de mão de obra, que tem sido um dos principais pro-

blemas sentidos pelos empresários desde a pandemia, pode-

rá continuar a ser um fator negativo no próximo ano, indicam 

49,7% dos inquiridos. O número dos que pensam que a difi-

culdade de contratação não terá impacto é quase igual: 46 ,8%. 

i Sim, aumentando Não vamos 
o salário base aumentar 
57,6% 3,5% 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Sim, acompanhado 
de bónus 
extraordinários 
15,7% 

Não, mas devemos 
atribuir bónus 
extraordinário 
5.2% 

Não s e i / O 
Não sei aplica 

5,2% 

Ainda não £ 
decidimos 

12,8% 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 

À partida, não terá 
grandes dificuldades 
82% 

Corre o risco O 
de falir 

0% 

0 Pode ter 
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É u m a ® 
incognita 

10,5% 
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Margem e investimento em tecnologia serão 
prioridades. Situação geopolítica assusta 

Os 173 decisores inquiridos pelo Negócios indicam a melhoria da margem como o 
caminho. A reorganização interna e o investimento em tecnologia serão apostas para 
aumentar a produtividade. A instabilidade política e a evolução económica são os 
maiores riscos nacionais. A incerteza geopolítica é o grande fator global de incerteza. 

MARGEM OPERACIONAL E LUCRO SAO METAS 
Respostas à pergunta "Qual será a prioridade para a sua empresa?" 

No universo de estratégias para 2024, o aumento da margem é citado em cerca de um quar-

to das respostas. Quase 2 0 % dos decisores vão investir no aumento da capacidade. 0 cresci-

mento das exportações é indicado por 16,8% e 15,6% vão tentar vender mais em Portugal. 

TECNOLOGIA E REORGANIZAÇAO AJUDAM PRODUTIVIDADE 
Respostas á pergunta "Quais destas medidas são mais importantes para aumentar a produtividade?" 

A reorganização de procedimentos e processos e o investimento em tecnologia são os prin-

cipais caminhos apontados para aumentar a produtividade. Cerca de 10% apostarão na for-

mação em liderança e gestão. A redução do número de trabalhadores é hipótese para 2%. 

Fazer aquisições de 
outras empresas 

Vender o negócio ou QQ 
parte do negócio 

Vender mais internamente 

Exportar mais 

Aumentar a margem do 
negócio (EBITDA e/ou lucro) 

Cortar custos 

Reduzir a dívida 

Aumentar o emprego 

Reduzir o emprego o,0 

Aumentar salários ou outros 
rendimentos do trabalho 

Encontrar novos sócios 
ou formas de reforçar o capital 

Investir em aumento de capacidade 

6,6 

5 10 15 20 25 
Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 

GEOPOLÍTICA E O PRINCIPAL RISCO GLOBAL 
Respostas ao pedido de identificação do principal risco mundial em 2024. 

Quando olham para os riscos globais, a instabilidade geopolítica é o mais citado, surgindo 

em 46 ,8% das respostas. A guerra é indicada por 17,9%. 0 enfraquecimento económico é re-

ceado por 13,9% e a instabilidade financeira e nos mercados é uma preocupação para 6,9%. 

Alterações climáticas 

Choque petrolífero 0,0 

Ciberataques §§? 2,3 

Desemprego j j 1,2 

Deterioração da economia 

Guerra 

inflação 

Instabilidade financeira 
e dos mercados 

instabilidade geopolítica 

Instabilidade social J j i , 2 

Juros altos 

Protecionismo e encerra-
mento de fronteiras 

j 46,8 

| 1 . 2 

« U 

10 20 30 40 50 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 

ECONOMIA E INSTABILIDADE SAO RECEIOS EM PORTUGAL 
Respostas ao pedido de identificação do principal risco em Portugal em 2024. 

Na análise dos principais riscos em Portugal, a instabilidade política surge em 48 ,8% das 

respostas. 0 segundo fator mais receado é a deterioração da economia, indicada por 22,1% 

dos inquiridos. Juros altos, falta de mão de obra e financiamento também são citados. 

Alterações climáticas 0,0 

Descontrolo | 3 5 
das contas públicas ' 

Desemprego §1.2 

Deterioração da economia 

Escalada dos preços q 0 

dos combustíveis ' 

Falta de financiamento 5,2 

Falta de mão de obra 

Inflação m j j f 3,5 

Instabilidade política 

Instabilidade geopolítica 0,0 

Instabilidade social l H H 3 » 5 

Juros altos 

0 

7,0 

20 30 40 50 

Fonte: Inquérito do Negócios a decisores sobre perspetivas para 2024 
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Se Sócrates, o filósofo, fosse um dos convidados a 
perspetivar 2024, sem dúvida que diria "só sei que 
nada sei (e ainda mais este ano)". Confira as "bolas 

de cristal" das lideranças portuguesas, num ano 
que será ainda de incerteza. 
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PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 
RUI NUNO BALEIRAS 
COORDENADOR, UTAO. 
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 
A economia entra em 2024 com um triplo 

equilíbrio histórico: interno, externo e nas 

contas públicas. As eleições antecipadas 

são uma oportunidade para, finalmente, 

o país político se concentrar e mobilizar o 

país económico para a melhoria estrutu-

ral no perfil de especialização produtiva 

e na valorização indubitável do seu capi-

tal humano. Já chega do paradigma de 

privilegiar as emoções imediatas sobre o 

que verdadeiramente importa a médio e 

longo prazo. 

ARLINDO OLIVEIRA 
PRESIDENTE, INESC 
Prevejo significativa instabilidade políti-

ca, o que irá afetar a execução de progra-

mas diversos, tais como o PRR ou o Por-

tugal 2030, limitando o crescimento da 

economia. 

PEDRO GOUVEIA 
CO-CEO, PRODUTIVA 
O ano 2024 irá manter bons números na 

economia portuguesa, embora esteja na-

turalmente a desacelerar. As empresas 

estão mais maduras e têm dado boa res-

posta às adversidades. Do ponto de vis-

ta macro, com a brutal carga fiscal que 

impende sobre os rendimentos das em-

presas, dos particulares e ainda com a so-

brecarga dos impostos indiretos, o país 

conseguirá continuar a apresentar bons 

números. No entanto, em contraponto, a 

qualidade dos serviços públicos essen-

ciais não consegue corresponder, degra-

da-se, afetando a qualidade de vida dos 

cidadãos e, de forma muito significativa, 

dos mais fragilizados economicamente. 

É realmente um paradoxo...uma econo-

mia melhor...vidas concretas com muitas 

dificuldades. Do ponto de vista global, 

tem-se esperança na redução dos vários 

conflitos, mas o risco de despontarem no-

vos é grande. A gestão das empresas 

deve cuidar de ser empreendedora, ino-

vadora, mas muito prudente. O que, de 

certa forma, também parece um parado-

xo... será? Siga! 

PEDRO NETO 
DIRETOR-EXECUTIVO, 
AMNISTIA INTERNACIONAL 
PORTUGAL 

A continuação de conflitos e a aproxima-

ção de eleições nos EUA podem alterar a 

ordem mundial, contribuindo para maior 

desordem ou maior harmonia. A nível na-

cional, a deterioração da economia é 

agravada pelo contexto internacional e 

pelá incógnita que é a solução de Gover-

no que surgirá depois de 10 de março. A 

aprovação do 0E2024 ajuda a mitigar 

este cenário de incerteza. A continuação 

de taxas de juro altas (ou subida) pelo 

BCE e o aproveitamento disto mesmo 

pela banca portuguesa é um problema: 

muitas famílias já reduziram o seu con-

sumo ao mínimo. A pobreza é agora 

maior. A inflação não diminuirá apenas à 

custa disto. Enquanto os preços dos com-

bustíveis se mantiverem altos, o preço 

dos produtos e bens transportados con-

tinuarão altos. Só a paz e as alternativas 

ao petróleo poderão estabilizar a infla-

ção a médio-longo prazo, bem como a 

sustentabilidade do planeta. 

PEDRO OLIVEIRA 
DEAN, NOVA SBE 
2024 será muito desafiante. Na Nova SBE 

vamos usar todos os desafios como mo-

tivação, entusiasmo e "vitaminas" adicio-

nais para desenvolver os projetos e as 

parcerias em Portugal e no resto do mun-

do, que nos vão ajudar a continuar a pro-

mover Portugal e afirmar a liderança in-

telectual da Nova na Europa e no mundo. 

ANTÓNIO NOGUEIRA 
DA COSTA 
CEO, EF CONSULTING 
Vislumbro um 2024 fortemente impac-

tado pela progressiva influência dos sis-

temas de inteligência art i f icial, desta-

cando três grandes áreas de influência. 

A nível da formação: a crescente adoção 

e alteração significativa nos métodos de 

ensino, relevando as atuações de Sócra-

tes e Platão com as suas posturas de 

nada saber, mas de dominarem as técni-

cas de saber perguntar. A nível da comu-

nicação: a proliferação incontrolada de ver-

dades alternativas ("alternative truths") 

será um desafio à informação que se de-

seja credível para se formular opinião 

própria adequada. A nível do trabalho: 

incrementando o seu papel no tratamen-

to, análise e interpretação de dados e 

rompendo fronteiras na formulação de 

"opiniões", o que revolucionará as ne-

cessidades das profissões e os perfis dos 

profissionais. 

MIGUEL MOTA 
FREITAS 
CEO, WORTEN 
Quero acreditar que 2024 será o inicio de 

uma recuperação, que poderá não ser fá-

cil, nem rápida, mas que vai começar a 

acontecer e que a incerteza e instabilida-

de geopolítica que se viveu em 2023 con-

siga, finalmente, ter f im e uma solução 

que traga mais estabilidade política, eco-

nómica e financeira. No retalho, é funda-

mental continuar o caminho da digitali-

zação, garantindo sempre o toque huma-

no, tão fundamental para uma empresa 

como a Worten, que tem a ambição de ser 

a "one stop shop" dos portugueses. Estar 

no telemóvel, com a app, no computador, 

com o site, ou em loja física, de norte a 

sul do país é estar onde os portugueses 

precisam e essa conveniência é o que o 

consumidor cada vez mais procura e o 

que nós como marca temos de oferecer. 

VIRGÍLIO LIMA 
PRESIDENTE, MONTEPIO 
GERAL ASSOCIAÇÃO 
MUTUALISTA 

Mais desafiante, pela incerteza, em Por-

tugal e no mundo. 

ÂNGELO 
RAMALHO 
CEO, EFACEC 
2024 será potencialmente influenciado 

pela ação combinada de eventuais crises 

geopolíticas e dos efeitos em cascata que 

estas poderão provocar do ponto vista fi-

nanceiro, económico e social. Pode expor 

algumas das fragilidades recentes da eco-

nomia portuguesa, cujo crescimento 

pode ter superado expectativas graças, 

sobretudo, ao crescimento do turismo. 

Um cenário de inflação e de juros altos 

pode ter um impacto negativo na dispo-

nibilidade das pessoas para consumir e a 

presente situação geopolítica, eventual 

instabilidade política interna e aumento 

dos custos em geral fazem da economia 

portuguesa vulnerável. 

SANDRA 
MAXIMIANO 

ativo fundamental para a cria-
ção de valor acrescentado. O 
país, nomeadamente o investi-
mento, não deve perder a opor-
tunidade do PRR e este deve es-
tar orientado também para a 
atração de IDE e de talento. A in-
teligência artificial continuará a 
crescer, com maior aplicação nas 
empresas e organizações lan-
çando novos desafios de regula-
mentação e regulação. 

PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 
ANACOM 
As previsões para 2024 estão ro-
deadas de grande incerteza. Os 
efeitos da política monetária 
restritiva e a subida das taxas 
de juro têm um "lag" temporal 
de 12 a 18 meses e certamente se 
continuarão a fazer sentir na 
economia. Não acredito que haja 

já no primeiro trimestre uma re-
dução das taxas de juro, dado 
que a inflação ainda está acima 
dos 2%. Aponto dois grandes 
problemas que Portugal enfren-
ta para 2024: o problema da ha-
bitação, sobretudo nas grandes 
cidades e a atração e retenção de 
jovens qualificados, que são o 
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PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 

NUNO PINTO 
DE MAGALHÃES 
"CHAIRMAN", CENTRAL 
DE CERVEJAS E BEBIDAS 
Com muita expectativa, mas sempre com es-

perança... Depois de uma pandemia que con-

seguimos ultrapassar, seguiram-se duas guer-

ras e com elas o aumento da inflação. Com 

toda a imprevisibilidade que estas realidades 

trazem e às quais tivemos e temos de nos 

adaptar constantemente, acresce agora a ins-

tabilidade política com a queda do Governo, 

a quebra das exportações e sinais da redução 

do consumo privado, que já se sentem de for-

ma bastante evidente. Tempos de crise são 

sempre tempos de oportunidade, pelo que há 

que ser criativo no desenvolvimento de solu-

ções alternativas que permitam continuar a 

gerar valor acrescentado aos negócios! 

PATRICIA 
DE MELO E LIZ 
CEO, SAVILLS PORTUGAL 
Um ano periclitante, que dependerá muito 

do que acontecer no quadro político em 

março de 2024, que dependerá mais do que 

acontecer na economia da Europa do que 

dependeu neste último ano, que sofrerá 

mais se se mantiver a deterioração dos ser-

viços públicos e que se não houver estabi-

lidade e reformas necessárias pode alterar 

drasticamente o ciclo positivo que viveu nos 

últimos anos por fuga dos investidores, fuga 

de talento e indecisões nos projetos que 

possam estar em curso. 

ANDRES ORTOLÁ 
"GENERAL MANAGER", 
MICROSOFT PORTUGAL 
2023 foi o ano de consolidação do poten-

cial da inteligência artificial. O termo foi cu-

nhado há mais de 70 anos, mas nunca até 

agora esta disciplina tinha conhecido uma 

afirmação tão significativa como a que vi-

veu no ano que agora termina. Ancorada 

nos Grandes Modelos de Linguagem como 

o ChatGPT e o GPT-4, e em toda a ativida-

de desenvolvida por empresas como a Ope-

nAl e a Microsoft, entre outras, espero que 

o ano de 2024 traga consigo a democrati-

zação do acesso, adoção e implementação 

desta tecnologia. Já tendo saído do abstra-

to, é fundamental promover as competên-

cias e garantir a pessoas e organizações as 

ferramentas para que possam usar esta 

tecnologia para inovar e para que tirem real 

valor dos ganhos de produtividade. 

JURGEN REIMANN 
CEO, VOLKSWAGEN DIGITAL 
SOLUTIONS 
Cientes dos desafios no setor automóvel, 

prevemos um ano desafiante, que exige re-

siliência a uma escala nacional e global. Con-

tudo, Portugal é feito de talentos únicos e é 

o território fértil para a criação de inova-

ções que farão frente aos desafios do ama-

nhã, razão pela qual a Volkswagen Digital 

Solutions não hesitou em criar o seu "hub" 

em Portugal, onde nascem soluções tecno-

lógicas para o Grupo Volkswagen. Após um 

crescimento sustentado e aposta no nosso 

maior ativo - as pessoas - projetamos um 

2024 em que a inovação e desenvolvimen-

to tecnológico vão ter uma nova ênfase para 

atender aos desígnios do setor: sustentabi-

lidade ambiental e a revolução da experiên-

cia dos condutores com base em tecnolo-

gia. A digitalização dos veículos e da expe-

riência dos utilizadores veio para ficar. 

OTMAR HUBSCHER 
CEO, SECIL 
2024 será marcado pela continuação da 

tensão geopolítica global, alguma instabi-

lidade política em Portugal e pela pressão 

dos desafios energéticos e de descarboni-

zação da economia. No âmbito industrial, 

seria muito positivo tomar medidas regu-

latórias que promovam a circularidade da 

economia, sobretudo no que respeita a flu-

xos de resíduos e deposição em aterro, de-

signadamente RCD - resíduos de constru-

ção e demolição. Será também necessário 

manter a inflação sob controlo para que as 

taxas de juro possam cair e assim dinami-

zar a economia com mais investimento. 

Idealmente, precisaríamos ainda de uma 

colaboração urgente entre o Governo e o 

regulador com a indústria para garantir um 

"level playing field" com os nossos concor-

O CEO da 
Volkswagen 
Digital Solutions 
prevê "um ano 
desafiante" no 
setor automóvel. 
"Exige resiliência 
a uma escala 
nacional e global". 

rentes comunitários e extracomunitários 

(apoios à investigação e projetos, acesso a 

energia renovável abundante, quadro re-

gulatório e transporte/armazenamento 

permanente de C02). 

MARIA AMÉLIA „ 
MARTINS-LOUÇAO 
PRESIDENTE, SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE ECOLOGIA 
O próximo ano será mais um desafio. O 

papel da Ecologia e dos ecólogos, enquan-

to investigadores de Ecologia, precisa de 

ser aceite, consultado e valorizado a bem 

da salvaguarda do nosso património natu-

ral. Antes da tomada de decisão sobre o 

desenvolvimento de infraestruturas que 

impliquem a exploração e/ou alteração dos 

ecossistemas naturais, deviam ser consul-

tados os investigadores em Ecologia, que 

detêm o conhecimento científico sobre o 

território e o seu funcionamento. 

HÉLDER BRITO 
ADMINISTRADOR, 
PURE COTTON 
A redução do rendimento disponível das fa-

mílias, decorrente da inflação e das taxas 

de juro elevadas, cria um cenário desafian-

te para as empresas fabricantes de bens 

discricionários, nomeadamente para o se-

tor têxtil. Na Pure Cotton vamos prosseguir 

a nossa aposta nos segmentos de maior re-

siliência e valor acrescentado, estreitando 

relações com as principais marcas de moda 

de luxo mundiais e captando novos clien-

tes e parceiros. Vamos também apostar na 

nossa marca própria, a Inimigo, levando 

produtos de qualidade a clientes em todo 

o mundo. 

FILIPE GARCIA 
PRESIDENTE, IMF -
INFORMAÇÃO DE MERCADOS 
FINANCEIROS 

Deverá ser um ano mais de política do que 

de economia. Além dos conflitos por resol-

ver, o ano será marcado pelas eleições pre-

sidenciais nos EUA - um tema que o mer-

cado tem até agora evitado avaliar. Os in-

dicadores avançados apontam para desa-

celeração económica, mas há espaço de 

manobra por parte dos bancos, balanços, 

contas públicas e bancos centrais para se 

evitar uma crise profunda. Em Portugal, as 

exportações de bens terão um ano difícil e 

o PRR pode não correr de forma fluida. No 

entanto, o consumo privado beneficiará da 

queda da inflação, subida dos salários e 

queda nas taxas de juro. O turismo deverá 

ter novamente um bom ano, mas sem os 

crescimentos recentes. Surpresas positi-

vas, ainda que improváveis? Por um lado, 

bons e generalizados "use cases" de inteli-

gência artificial e, eventualmente, a China 

a crescer acima das previsões. 

PEDRO CASTRO 
E ALMEIDA 
CEO, SANTANDER 
PORTUGAL 
2024: (mais) um ano desafiante. In-
certeza geopolítica, com os conflitos 
em curso e latentes. Incerteza polí-
tica, com eleições em Portugal, 
União Europeia e Estados Unidos. In-
certeza climática. Incerteza... Mas 
"todo o mundo é composto de mu-

dança", já nos dizia Luís Vaz de Ca-
mões. Neste quadro de incerteza 
permanente, o melhor instrumento 
é dispor de uma estratégia clara, 
com ajustes táticos ao contexto de 
curto prazo: crescer negócio, ser 
mais produtivo, gerar sustentada-

tar os salários e reter o talento que 
formamos anualmente. Comple-
mentado com a execução dos fun-
dos europeus disponíveis e com as 
reformas do PRR, seguramente, sai-
remos mais fortes, competitivos e 
ainda com maior capacidade de ino-
var e crescer. 
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PAULO MONGINHO 
CEO, OGMA - INDÚSTRIA 
AERONÁUTICA DE PORTUGAL 
Do ponto de vista global, o arranque de 

2024 deverá ser encarado com expecta-

tiva por parte dos agentes económicos 

devido à continuidade de eventos, como 

conflitos armados, que têm impacto di-

reto no custo das matérias-primas e da 

energia e no funcionamento das cadeias 

logísticas a nível internacional, assim 

como preocupações em relação à evolu-

ção da inflação e das taxas de juro. A essa 

realidade junta-se a incerteza em relação 

ao desfecho das eleições antecipadas, em 

março. Apesar deste cenário macro, acre-

ditamos que, no caso da OGMA, 2024 será 

um ano marcante, impulsionado pela 

aposta numa nova área de manutenção 

de motores para um dos maiores fabri-

cantes aeronáuticos a nível mundial 

JUAN OLIVERA 
"COUNTRY MANAGER", 
ERICSSON PORTUGAL 
2024 é o ano em que a implantação do 5G 

tem de ser acelerada em Portugal, para atin-

gir todo o seu vasto potencial junto de con-

sumidores, negócios e empresas. A dinâmi-

ca do 5G é incrível. Por exemplo, no reforço 

da importância da conectividade para mis-

sões críticas, ao nível da segurança pública 

e empresarial. De facto, o seu grau de rele-

vância mede-se também na capacidade de 

encontrar soluções para muitos dos desa-

fios que se levantam a uma sociedade tão 

sofisticada como a portuguesa. Noutro sen-

tido, não nos deveremos cingir aos grandes 

poios urbanos. A tecnologia deve chegar a 

todos. Tal como está a serfeito em Espanha 

ou Itália, é fundamental adotar projetos na-

cionais vocacionados para o 5G rural, para 

assim mitigar a exclusão digital e abrir no-

vas oportunidades no país. 

LURDES GRAMAXO 
PRESIDENTE, INVESTORS 
PORTUGAL. "PARTNER", 
BYND VENTURE CAPITAL 

Portugal continua muito vulnerável à con-

juntura internacional, à qual acresce um 

inesperado ciclo eleitoral cujo resultado pode 

trazer um novo ciclo político de instabilida-

de interna. Esperamos que o novo Governo 

que resulte das eleições se sustente numa 

base parlamentar estável e tenha uma es-

tratégia ambiciosa de desenvolvimento sus-

tentável, baseada na importância de promo-

ver a iniciativa privada e muito especialmen-

te o empreendedorismo de base tecnológi-

ca. Uma aposta clara no empreendedorismo 

tecnológico, com políticas consistentes de 

incentivo ao seu crescimento, pode fazer a 

diferença na modernização da economia, 

mobilizando investimento nacional e inter-

nacional e apostando na atração e retenção 

de talento jovem, aumentando a competiti-

vidade da economia portuguesa e a sua afir-

mação nos mercados internacionais. Para a 

Bynd, onde temos construído um percurso 

consistente de operador de "venture capi-

tal" ibérico, detendo um "track record" de 

sucesso nesta geografia, antecipamos forte 

crescimento em 2024. 

VICENTE HUERTAS 
"COUNTRY MANAGER", 
MINSAIT 
Em 2024, vamos continuar a assistir à se-

gunda onda de digitalização, caracteriza-

da pela ascensão de novas tecnologias e 

novos paradigmas que terão um impacto 

significativo nos modelos de negócio e nas 

relações entre empresas e clientes. Além 

disso, acredito que as empresas vão assu-

mir ainda mais a área de Tl como "core bu-

siness" na evolução e desenvolvimento dos 

seus negócios. Já a nível económico-social, 

é desejável que se verifique um crescimen-

to - ainda que lento - da economia nacio-

nal, e a consequente recuperação financei-

ra das famílias e das empresas portugue-

sas, bem como uma solução política está-

vel que resulte das eleições legislativas 

agendadas para 10 de março. 

MILTON ARAÚJO 
CEO, GRUPO DEGEMA 
As perspetivas económicas para Portugal 

em 2024 dependem da capacidade do país 

de se adaptar e inovar em resposta aos de-

safios globais. Com uma abordagem equili-

brada que envolve a diversificação económi-

ca, investimento em tecnologia, educação 

contínua e um compromisso sólido com a 

sustentabilidade, Portugal pode consolidar 

a sua posição como uma economia resilien-

"O atual cenário 
de instabilidade 
nacional nada 
contribuirá 
para melhorar 
os serviços 
do Estado", 
defende a CEO 
da Altice Portugal. 

te e dinâmica no cenário internacional. 

INÊS ARRUDA 
SÓCIA, VASCONCELOS 
ARRUDAS ASSOCIADOS 
2024 será um ano de grandes desafios para 

as empresas nacionais, em particular aten-

dendo à conjuntura interna, de alguma ins-

tabilidade política que possa advir das elei-

ções de março, e externa, com sinais de al-

gum arrefecimento económico, com cliva-

gens geopolíticas mais acentuadas e a infla-

ção que, apesar de mostrar sinais mais po-

sitivos, se mantém elevada. A tendência é a 

de que os efeitos sejam intensificados em 

2024. E pode acontecer um agravamento da 

incerteza geopolítica resultante do escalar 

dos atuais focos de tensão. Dito isto, acredi-

to que os desafios são normalmente acom-

panhados por oportunidades. O mundo está 

de olhos postos na sustentabilidade, com um 

foco especial na utilização mais racional dos 

recursos naturais. Por outro lado, o impac-

to dos custos acrescidos vai levar necessa-

riamente a um novo foco no aumento da pro-

dutividade. 2024 será também de reforço da 

transformação digital e captação dos bene-

fícios da inteligência artificial. Apesar das in-

certezas, será um ano decisivo, marcado por 

oportunidades e desafios que vão contribuir 

para um mundo melhor. 

BEATRIZ RUBIO 
CEO, REMAX PORTUGAL 
Apesar das incertezas provocadas pela ins-

tabilidade internacional, as perspetivas para 

o mercado imobiliário em 2024 são positivas, 

com a concretização das previsões de desci-

da das taxas de juro, a descida da inflação e 

a consequente subida do poder de compra 

dos portugueses. Por outro lado, um ligeiro 

arrefecimento da procura e um maior dina-

mismo da oferta potenciam uma estabiliza-

ção natural dos preços, inclusivamente com 

descidas dos preços por m2 num número 

cada vez maior de concelhos. Várias incerte-

zas marcarão os primeiros meses, que se dis-

siparão ao longo do ano, sendo expectável 

que a confiança dos investidores seja eleva-

da a partir do 2.° ou 3.° trimestres do ano. 

Certo é que a evolução do mercado não será 

a mesma em todas as regiões do país. 2024 

será garantidamente um ano de grandes de-

safios e de várias incertezas, nacionais e in-

ternacionais, mas também de muitas opor-

tunidades a que não devemos estar alheios. 

Se levarmos em conta um conjunto de indi-

cadores, temos de estar confiantes numa evo-

lução positiva em 2024, mais significativa na 

segunda metade do ano. 

ANA 
FIGUEIREDO 
PRESIDENTE EXECUTIVA, 
ALTICE PORTUGAL 
O cenário geopolítico e económi-
co leva-me a olhar para 2024 com 
prudência. As previsões apontam 
para uma descida da inflação e um 
abrandamento da economia. O 
atual cenário de instabilidade po-
lítica nacional em nada contribui-
rá para melhorar os serviços do 
Estado, nem para a necessária re-
dução dos encargos sobre as em-

presas. Resta aos agentes econó-
micos continuarem a aguardar um 
contexto político estável, que con-
fira segurança ao mercado e poten-
cie o investimento, foco nas suas 
prioridades, aumentar a residên-
cia e superar cada barreira com 
que se deparem. Na Altice Portu-
gal, apesar do contexto desafian-

te no setor das comunicações ele-
trónicas, continuaremos empe-
nhados a inovar e a melhorar o 
serviço que prestamos, bem como 
através das suas infraestruturas 
5G e fibra ótica, que cobrem res-
petivamente 95% e 85% da popu-
lação, contribuindo para que Por-
tugal garanta no mapa mundial da 
inovação o reconhecimento e o po-
sicionamento que lhe têm sido 
atribuídos e que lidere na transi-
ção digital. 
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PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 
MIGUEL FARINHA 
PRESIDENTE, EY PORTUGAL 
Não há como contornar a questão. A ins-

tabilidade política vai marcar a agenda na-

cional em 2024. Apesar de Portugal ter 

sido capaz de atrair um número recorde 

de investimento direto estrangeiro (IDE) 

num ambiente mundial geopoliticamente 

adverso - subindo duas posições no 

ranking europeu como destino de IDE (6.a 

posição), de acordo com o EY European 

Attractiveness Survey 2023 -, para 2024, 

o cenário é incerto. A instabilidade políti-

ca tem consequências na vida das pessoas, 

na estabilidade social do país e na econo-

mia. Nas empresas, esta falta de previsi-

bilidade faz adiar decisões de investimen-

to, retardando o crescimento económico. 

E do exterior não virão ventos melhores, 

com riscos internacionais como a guerra 

e a instabilidade geopolítica a definirem o 

contexto. 

ARMANDO OLIVEIRA 
ADMINISTRADOR-DELEGADO, 
REPSOL PORTUGUESA 
2024 será mais um ano desafiante em ter-

mos de transição energética e condiciona-

do pelo contexto geopolítico, que terá im-

pacto direto na volatilidade dos preços da 

energia. Será necessária uma liderança di-

namizadora e que privilegie a equidade 

tecnológica para que as empresas do se-

tor energético possam investir na trans-

formação e no emprego e, assim, assegu-

rarem a independência energética dos paí-

ses. As práticas ESG continuarão a fazer 

parte das estratégias das organizações e 

a desafiar o setor energético a investir em 

soluções inovadoras que reduzam a pega-

da de carbono. Na Repsol, continuaremos 

a trabalhar para alcançar o objetivo de 

zero emissões líquidas até 2050 e garan-

tir acessibilidade, segurança e justiça ener-

gética para todos, não deixando ninguém 

para trás. 

MARGARIDA ALMEIDA 
FUNDADORA E CEO, 
AMAZING EVOLUTION 
O ano de 2023 foi um dos melhores anos 

turísticos de sempre a nível nacional e 

mundial, superando todas as expectati-

vas, e os dados de que dispomos apontam 

para que 2024 seja mais um ano de cres-

cimento para o setor do turismo. A per-

formance da atividade hoteleira contra-

riou a performance económica do país. 

Uma tendência que, com base nos dados 

disponíveis, se manterá no próximo ano. 

Para tal contribuíram, em particular, pro-

dutos de valor acrescentado e novas ro-

tas, nomeadamente para destinos como 

Algarve, Porto e Açores, que nos ligam a 

mercados emissores tão importantes 

quanto Estados Unidos, Brasil e Canadá. 

Um crescimento baseado no aumento de 

preço médio e não na ocupação. O que 

permitirá um desenvolvimento mais sus-

tentado, apoiado na qualidade dos pro-

dutos, a qual o serviço e a qualidade des-

te terão de acompanhar. É o maior desa-

fio que esta indústria enfrenta. 

SANDRO MENDONÇA 
ECONOMISTA, ISCTE 
Portugal estará pressionado para man-

ter um rumo consistente. Só o compro-

misso com objetivos duradouros permi-

tirá tirar partido de investimentos, mes-

mo naquela que é a "era da volatilidade". 

Haja discernimento sobre o interesse na-

cional: 1) não deve ser por uma crise con-

juntural que se abandonará a construção 

de um polo de crescimento e cumulativi-

dade estratégica como Sines; 2) não pode 

ser por conveniências táticas de um oci-

dente instável que se voltam as costas a 

geografias emergentes com as quais Por-

tugal tem relações históricas robustas e 

únicas; 3) não será pela fantasia que se 

criou em torno de uma economia de ser-

viços que o país se poderá permitir es-

quecer as necessárias competências in-

dustriais que a vida, que ainda é mate-

rial, se tem lembrado de impor como in-

dispensáveis. Certo: só a flexibilidade 

permite contornar os riscos. Mas flexibi-

lidade sem bússola é apenas estar à mer-

cê de ventos, ventanias e mesmo de tem-

pestades. 

JOÃO CRISPIM 
PRESIDENTE, COOPÉRNICO 
No setor da energia, 2024 pode ser um ano 

de mudança. É necessário que haja mais 

produção renovável descentralizada, mais 

comunidades de energia onde os cidadãos 

tenham poder de decisão. Para que acon-

teçam transformações com verdadeiro im-

pacto, é necessário que haja em primeiro 

lugar vontade política. 

ANTÓNIO 
PORTELA 
CEO, BIAL 
Paz, estabilidade e crescimento 
para Portugal, mas também para 
o contexto internacional. Portu-
gal vai entrar num novo ciclo polí-
tico e, seja qual for o resultado das 
eleições, necessitamos de estabi-
lidade governativa, para que seja 

Portugal. Só com estabilidade in-
terna será possível concretizar 
medidas que promovam a compe-

possível concretizar as medidas es- titi vidade do tecido empresarial 
truturais necessárias para termos português num mercado global de 
um crescimento económico capaz extrema exigência. E que cada um 
de responder às necessidades vi- de nós se lembre que o seu contri-
tais das pessoas. Acresce que o ce- buto é decisivo para termos um 
nário internacional complexo que Portugal melhor amanhã. Todos 
vivemos tem sempre impacto em contamos! 

FRANCISCO 
CALHEIROS 
PRESIDENTE, CTP -
CONFEDERAÇÃO DO 
TURISMO DE PORTUGAL 
Antevejo que 2024 continuará a ser um 

ano de grandes incertezas, seja interna 

ou externamente. Em Portugal, anteci-

po um cenário de instabilidade política, 

que terá consequências negativas na 

economia e atrasos em investimentos es-

tratégicos para o país, como por exem-

plo o novo aeroporto e o futuro da TAP. 

A nível internacional, prevê-se a conti-

nuação da instabilidade geopolítica, no-

meadamente a continuação das duas 

guerras atuais que em muito afetam a 

economia nacional e internacional. Era 

importante que a inflação, os juros e os 

preços da energia e dos combustíveis 

continuassem a descer para não afeta-

rem negativamente as empresas portu-

guesas. 

É preciso 
"estabilidade 
governativa" 
para "concretizar 
as medidas 
estruturais 
necessárias", diz 
António Portela. 

JOÃO GUNTHER 
AMARAL 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
COORDENADOR DO PRO MOV. 
CDO, SONAE 

Em 2024 deverá acentuar-se a pressão no 

mercado de trabalho, com o abrandamen-

to da economia a poder ter impacto ao nível 

do emprego. Esta situação, a par do cresci-

mento de novas áreas de negócio, vai acele-

rar a necessidade de requalificação dos por-

tugueses, de forma a adequar a oferta com 

a procura de profissionais. O programa 
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PRO_MOV, que visa formar as pessoas para 

os empregos de futuro, ganha assim ainda 

mais relevância, podendo acelerar e chegar 

a um número crescente de profissionais, 

contribuindo para o seu desenvolvimento 

pessoal e profissional, mas também de em-

presas, que têm no programa um parceiro 

para a formação e criação de talento. 

JOÃO MARQUES 
CEO, OSCAR 
Em 2024, o Oscar está a preparar-se para 

um crescimento exponencial. Planeamos 

expandir a equipa, aumentar as vendas em 

cinco vezes e adaptar-nos agilmente às al-

terações políticas em curso. Além disso, va-

mos acelerar a nossa expansão internacio-

nal, com a entrada em novos países. A 

aposta contínua no desenvolvimento tec-

nológico e na automatização de processos 

é fundamental para sustentar este ambi-

cioso plano de crescimento. Estamos com-

prometidos em enfrentar os desafios, ex-

plorar novas oportunidades e consolidar a 

nossa posição como líderes no setor. 

HELENA PAIN HAS 
CEO, PAI NHÃS 
Por um lado, observo indícios de cresci-

mento económico contando com o auxí-

lio financeiro da União Europeia, a diver-

sificação das exportações e o aumento 

do consumo interno. Além disso, no se-

tor da energia, a situação mundial exige 

uma resposta rápida e eficaz para garan-

tir a segurança do fornecimento e a com-

petitividade dos preços. A transição para 

as energias renováveis e a descarboniza-

ção da economia são, assim, urgentes 

para cumprir os compromissos ambien-

tais e reduzir a dependência externa. 

Para tal, há que agilizar os processos e 

concretizar os investimentos previstos. 

Por outro lado, reconheço os desafios si-

gnificativos que ainda enfrentamos, in-

cluindo a alta dívida pública, a dependên-

cia do turismo, a concorrência global, a 

transição digital e uma possível instabi-

lidade política e social. Apesar dos desa-

fios atuais, mantenho uma visão otimis-

ta para 2024, especialmente ao conside-

rar os esforços crescentes feitos na ino-

vação e qualificação dos nossos recursos. 

A CEO da 
Nestlé Portugal 
espera que o 
novo Governo 
reduza 
a carga fiscal 
sobre famílias 
e empresas. 

PEDRO CID 
CEO, AUCHAN RETAIL 
PORTUGAL 
Acredito que 2024 será repleto de desa-

fios, mas também de oportunidades pro-

missoras. Acredito num crescimento da 

economia que, apesar de poder ser mo-

derado, é uma necessidade urgente. No 

nosso setor, em particular no caso da Au-

chan, será um ano de grande transforma-

ção e evolução. Desafios que encaro com 

otimismo. É necessário continuar a apos-

tar na otimização de processos, na ado-

ção de tecnologias avançadas e na sus-

tentabilidade. A digitalização continua a 

ser uma aliada crucial, aprimorando a efi-

ciência e permitindo atender às crescen-

tes expectativas dos clientes. Ao investir 

em soluções sustentáveis, ambientais e 

sociais, continuaremos a responder às 

necessidades inadiáveis das pessoas e do 

planeta. Acredito, sobretudo, que o su-

cesso da concretização de tudo isto con-

tinuará a residir na capacidade de adap-

tação e na força das equipas, que são a 

espinha dorsal da Auchan. 

VASCO PEDRO 
CEO, UNBABEL 
Uma estabilização da economia e um re-

gresso ao crescimento. 

ABEL SEQUEIRA 
FERREIRA 
DIRETOR-EXECUTIVO, AEM 
2024 será marcado por inquietações re-

lativas à guerra e geoestratégia, com a 

atenção dos líderes muito dominada pela 

inflação e pelos temas das alterações cli-

máticas, sustentabilidade e ESG, que vão 

continuar a ganhar importância na estra-

tégia das empresas. A braços com os ex-

cessos e custos regulatórios europeus, as 

empresas poderão ver a sua atividade afe-

tada pelo intensificar da instabilidade po-

lítica. Para 2024 (e o próximo Governo!), 

insisto em doze reformas por iniciar/rea-

lizar: redução do sobrepeso do Estado 

na economia; estímulos à capitalização 

das empresas; promoção da poupança; 

desenvolvimento do mercado de capitais; 

fiscalidade mais atrativa para as empre-

sas; incentivos ao investimento estrangei-

ro; eficiência e celeridade do sistema ju-

dicial; reforma da Segurança Social; adap-

tação do sistema de educação; avaliação 

das políticas públicas; simplificação regu-

latória; e redução da burocracia. 

CARLOS FREIRE 
CEO, AON PORTUGAL 
Tendo a Aon lançado o seu Global Risk 

Management Survey agora, respondido 

por empresas em 61 países e abrangen-

do 16 indústrias, sabemos que a volatili-

dade e incerteza vai marcar também o 

ano de 2024. As alterações climáticas, a 

geopolítica e a transformação digital 

(processo em continuidade) trarão mui-

tos desafios às empresas. O foco princi-

pal terá de ser no crescimento, na com-

petit ividade da nossa economia e das 

empresas. 

GUILHERME 
D'OLIVEIRA 
MARTINS 

ADMINISTRADOR 
EXECUTIVO, FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 
Numa conjuntura de incerteza, torna-se prio-

ritário encontrar consensos duráveis no to-

cante à melhoria da qualidade dos serviços 

públicos, em especial nas áreas da saúde, Se-

gurança Social, educação e formação profis-

sional. Portugal tem de criar condições favo-

ráveis ao investimento estrangeiro, garan-

tindo simplificação do sistema fiscal e con-

dições de previsibilidade no médio prazo. 

CEO, NESTLÉ PORTUGAL 
Espero que a inflação das maté-
rias-primas e da energia abran-
de, mas continuaremos ainda a 
ver uma inflação ligada à mão de 
obra, que naturalmente tem um 
desfasamento. Com o novo Go-

verno espero que tenhamos uma 
redução da carga fiscal, seja so-
bre as pessoas, seja sobre as em-
presas, o que nos permitiria uma 
maior competitividade económi-
ca, um maior poder de compra e 

a retenção de talentos portugue-
ses no país. O fator principal será 
ter um Governo que possa trazer 
estabilidade para Portugal. Des-
de 2019 que dizemos que o ano 
seguinte será mais fácil - e espe-
ro que em 2024 seja finalmente 
verdade! 

ANNA LENZ 
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MARIA ANTÓNIA 
SALDANHA 
"COUNTRY MANAGER", 
MASTERCARD PORTUGAL 
Embora na economia global o sentimento 

seja o de que, em 2024, estamos a caminhar 

para a "normalidade", comparativamente 

com os três anos anteriores e com os níveis 

pré-pandemia, a economia continuará a pro-

curar um equilíbrio entre taxas de juro, salá-

rios e preços elevados. Este contexto macroe-

conómico coloca em evidência uma evolução 

do consumo, com inflação moderada, e cres-

cimento económico estável, apesar das dife-

rentes dinâmicas regionais. Antevemos que 

as prioridades de gastos dos consumidores 

se vão basear em necessidades e desejos con-

cretos e não em impulsos, que o emprego vai 

determinar as opções de gastos dos consu-

midores, com uma inflação decrescente e re-

calibração do banco central. Na nossa área 

de atividade, antecipamos que o e-commer-

ce regresse e supere a loja física. 

JOAQUIM CUNHA 
DIRETOR-EXECUTIVO, 
HEALTH CLUSTER PORTUGAL 
A nível global, as previsões não são anima-

doras, com uma Europa perto da recessão, 

guerras sem fim à vista na Ucrânia e no Mé-

dio Oriente, uma China a perder gás e uma 

eleição nos EU A que pode acabar em desas-

tre. Por cá, umas eleições muito imprevisí-

veis, uma economia a marcar passo, um país 

acomodado à mediocridade. Apesar deste 

horizonte cinzento, acredito num 2024 de 

mudança, em que temas como as transições 

climática e digital vão ser estruturantes de 

um - desesperadamente necessário - so-

bressalto geracional que prepare o fim da 

bafienta ditadura geriátrica atual! 

BERNARDO 
FERNANDEZ 
FUNDADOR, BLING ENERGY 
O ano de 2024 irá moldar-se em torno de três 

pontos. Em primeiro, a instabilidade geopo-

lítica internacional irá continuar a obrigar as 

economias a repensar as suas cadeias de va-

lor, com a relocalização da produção para 

perto do consumidor a tornar-se num tema 

cada vez mais presente. Em segundo, a ace-

leração da transição energética será impres-

cindível, com soluções de pequena escala a 

ganharem relevo. Decisões como instalar 

painéis fotovoltaicos em casa ou mudar para 

um veículo elétrico terão um papel funda-

mental na descarbonização da sociedade. 

Em terceiro, a formação de um novo Gover-

no, em Portugal, com uma visão política e 

um apoio à iniciativa privada será uma con-

dição "sine qua non" para permitir uma res-

posta eficaz a estes desafios. 

MARIA DA GLÓRIA 
RIBEIRO 
"MANAGING PARTNER", 
AMROP PORTUGAL 
Num espírito de esperança natalícia e con-

siderando o panorama nacional e global, ao 

invés de uma previsão, prefiro vislumbrar o 

melhor cenário possível com um exercício 

de otimismo fundamentado nas necessida-

des prementes do mundo. Assim: que o mun-

do testemunhe um retorno significativo na 

evolução da degradação climática; a resolu-

ção de conflitos, como a guerra na Ucrânia, 

através da diplomacia, é essencial para di-

minuir as tensões na região; outro foco es-

sencial reside na busca pela paz no Médio 

Oriente, por uma solução que promova a 

convivência pacífica entre dois estados in-

dependentes; a necessidade de equilibrar o 

crescente poder e influência da China no oci-

dente é também incontornável, o que requer 

uma abordagem diplomática inteligente e 

colaborativa; no plano nacional, o país an-

seia por políticas que catalisem o crescimen-

to e o desenvolvimento. O fortalecimento da 

economia é fundamental para gerar empre-

go, impulsionar a inovação e criar oportuni-

dades para todos. Esta é a minha carta ao 

Pai Natal. 

JOÃO MASSANO 
PRESIDENTE, CONSELHO 
REGIONAL DE LISBOA DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS 

Para 2024, em Portugal, há uma expecta-

tiva positiva de que o novo Governo possa 

pacificar a Justiça, terminando com as gre-

ves que afetaram o setor em 2023 e valori-

"Infelizmente, o 
meu pessimismo 
relativamente à 
economia 
portuguesa 
mantém-se", 
lamenta Pedro 
Soares dos Santos. 

zando o papel dos diversos agentes do se-

tor, nomeadamente, o papel da advocacia, 

por exemplo, através da atualização dos 

honorários pagos no âmbito do apoto judi-

ciário. Esta esperança alia-se ao desejo de 

uma reforma substancial, que não só en-

frente os desafios atuais mas também es-

tabeleça as bases para uma Justiça mais 

justa e eficaz. A necessidade de fortalecer 

este setor é fundamental para sustentar a 

estabilidade social e política. Entendo que 

esta reforma é essencial para o fortaleci-

mento da Democracia e do Estado de Direi-

to, pois permitirá um combate efetivo à cor-

rupção, essencial para atrair investimen-

tos e fomentar o crescimento económico 

num período de incertezas geopolíticas e 

financeiras. 

JOÃO MIRANDA 
PRESIDENTE, 
TW04THREE INVESTMENTS 
O desgaste e erosão provocados pelas 

guerras na Ucrânia e Israel, o novo rede-

senhar dos blocos económicos com o alar-

gamento dos BRIC e fortalecimento do 

Ásia-Pacífico, a ameaça persistente de re-

cessão em vários países da Zona Euro e o 

fantasma da instabilidade dos mercados 

financeiros, a par da incerteza nas próxi-

mas eleições dos EUA, são algumas das va-

riáveis que afetarão definitivamente a con-

fiança em 2024, e irão condicionar a per-

formance global... A nível nacional, volta-

remos a baralhar e a dar novas (ou as mes-

mas) cartas... voltaremos aos diagnósti-

cos, aos estudos, ao planeamento... quiçá 

às reversões, iniciando assim novo ciclo 

improdutivo do Estado. Espero, para bem 

de todos, estar redondamente enganado! 

JOÃO NUNO SERRA 
PRESIDENTE, ACEMEL 
Com os dados que se conhecem em dezem-

bro de 2023 e no que diz respeito a área da 

energia, não se anteveem grandes altera-

ções de preços de eletricidade e gás, para 

os consumidores finais. Em 2024, haverá, 

como se sabe, uma subida da componen-

te das redes, passando de valores negati-

vos (com impacto no défice tarifário) para 

valores já francamente positivos. Este 

agravamento de custos das redes para o 

consumidor final será compensado, de cer-

ta maneira, por um abaixamento da tari-

fa da componente de energia, resultando 

num preço a pagar pela energia elétrica, 

em 2024, pouco acima, ou mesmo em li-

nha, com o preço pago durante o ano de 

2023. Espera-se, por isso, que esta estabi-

lização dos mercados de energia seja um 

excelente momento para a economia eu-

ropeia e, em particular, a portuguesa cres-

cerem mais aceleradamente. 

nacional, estabelecer objetivos 
concretos e focar os investimen-
tos, sob pena de continuarmos 
frágeis e demasiado expostos às 
crises. Espero, sinceramente, que 
deis eleições de março do próximo 
ano possa sair uma solução de es-
tabilidade política e com o ímpe-
to reformador necessário para co-
locar Portugal na rota do cresci-
mento. 

PEDRO SOARES 
DOS SANTOS 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 
JERÓNIMO MARTINS 
Infelizmente, o meu pessimismo 
relativamente à economia portu-
guesa mantém-se. Os problemas 
são estruturais e mesmo um Go-
verno de maioria absoluta não al-
terou significativamente nada. 
Temos vindo a assistir ao agrava-
mento da situação na Saúde, na 
Educação e na Justiça, que são 

áreas críticas das sociedades que 
se querem justas e capazes. Já dis-
se, e repito, que a nossa economia 
não cresce verdadeiramente há 
demasiado tempo. É urgente defi-
nir um posicionamento estratégi-
co para Portugal, perceber como 
queremos competir a nível inter-



02-01-2024

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 20415,9cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-29,1

ID: 108875690

11

RUI ASSIS 
FUNDADOR, ASSIS 
BUSINESS PARTNERS 
À medida que nos aproximamos de 2024, o 

panorama económico global apresenta-se 

repleto de oportunidades e desafios. A ino-

vação tecnológica, liderada por avanços em 

inteligência artificial e automação, continua 

a transformar setores tradicionais. As em-

presas que já integram ou prevejam a mui-

to curto prazo integrar soluções de IA estão 

bem posicionadas para capitalizar esta ten-

dência. Simultaneamente, a necessidade de 

equilibrar inovação tecnológica com respon-

sabilidade social e ambiental será mais crí-

tica do que nunca. As empresas devem es-

tar preparadas para navegar num cenário 

regulatório em evolução no atual momento 

de instabilidade política e geopolítica. 

MARIA JOÃO COELHO 
"HEAD OF SUSTAINABILITY 
KNOWLEDGE", 
BCSD PORTUGAL 

Em 2024, a sustentabilidade será um dos 

tópicos no topo da agenda das empresas, 

por pressão regulamentar (novos requi-

sitos de reporte, dever de diligência na 

cadeia de valor), por exigência para aces-

so a financiamento e por solicitação dos 

consumidores e clientes, em função das 

suas preferências e valores. A disponibi-

lidade e a análise de dados tomarão, tam-

bém, cada vez maior relevância para me-

lhor informar a tomada de decisão nas or-

ganizações, de onde surgirão questões de 

cibersegurança, privacidade e ética que 

as empresas terão de atender. Finalmen-

te, e numa perspetiva mais alargada, com 

a tendência de aumento do custo de vida, 

poderá vir a verificar-se um crescimento 

da taxa de risco de pobreza e de desigual-

dades, o que poderá ser promotor de con-

flitos e de uma instabilidade social cres-

cente. 

PEDRO NORTON 
CEO, FINERGE 
Nos últimos anos tomámos consciência de 

que o aumento da penetração das renová-

veis nos nossos sistemas elétricos respon-

de não apenas à necessidade de combater 

as alterações climáticas mas também à ne-

cessidade de conter o preço da eletricida-

de nos mercados grossistas e à necessida-

de de garantir a independência e seguran-

ça energéticas na Europa. A isto acresce 

que, por uma vez na sua história, Portugal 

tem a felicidade de ser rico em recursos. 

Neste caso, recurso eólico e recurso solar. 

Temos, pois, uma tremenda oportunidade 

para a nossa economia que é preciso apro-

veitar. É o que espero que continue a acon-

tecer, ao longo do ano de 2024. 

JOÃO BACALHAU 
CEO, PAG AQUI 
O ano de 2024 espera-se que seja de cres-

cimento económico tanto a nível do mer-

cado português, como do mercado mun-

dial. Os tão aguardados apoios do PRR, 

bem como dos fundos mundiais dados às 

A fundadora do 
Arte Institute diz 
que é preciso 
"preparar o 
futuro" face aos 
avanços da IA e 
às alterações 
climáticas. 

empresas após o período de covid-19 es-

tima-se que tenha a sua aplicação, e que 

contribua positivamente para o cresci-

mento do tecido empresarial. Contudo, a 

escalada de guerra que se vive pode ter 

impactos imensuráveis na economia 

mundial e condicionar o crescimento pre-

visto. Uma nova guerra pode afetar os 

preços à escala global, resultando em in-

flação, taxas de juro altas, perda do po-

der de compra e empobrecimento das po-

pulações. 

JOÃO COSTA 
"COUNTRY MANAGER", 
EXPENSE REDUCTION 
ANALYSTS 

As projeções de crescimento do PIB por-

tuguês para 2024 são otimistas face às 

incertezas políticas e pressões inflacio-

nárias que podem limitar a expansão eco-

nómica. A gestão fiscal prudente e a me-

lhoria do rácio de dívida/PlB sinalizam re-

siliência, mas o sucesso depende das po-

líticas do próximo Governo. Fusões e aqui-

sições incentivadas podem superar a 

fragmentação empresarial, enquanto a 

IA e políticas de imigração seletiva podem 

aliviar a escassez de mão de obra. A efi-

ciência operacional e a gestão de custos 

tornar-se-ão vitais para o crescimento 

sustentável e a prosperidade de longo 

prazo. 

JOÃO RUI FERREIRA 
SECRETÁRIO-GERAL, 
APCOR 
O próximo ano será de grandes desafios. 

Esperamos que se possa assistir a uma 

recuperação dos índices de consumo e re-

cuperação da procura na Europa e nos 

mercados fora da UE. Será um ano que 

vai obrigar a uma gestão cuidada de to-

dos os indicadores da produção e colocar 

no terreno, quanto antes, uma nova ação 

de comunicação global. As crises conjun-

turais serão ultrapassadas, mas a gran-

de ameaça global são as alterações cli-

máticas, e para isso são necessárias mu-

danças profundas na lógica linear da eco-

nomia, passando a apostar cada vez mais 

em matérias de base natural, renováveis 

e recicláveis. A cortiça, enquanto mate-

rial, responde como poucos, a nível mun-

dial, neste tipo de credenciais, sendo um 

paradigma de sustentabilidade. Vamos 

entrar em 2024 assumindo a responsabi-

lidade da liderança mundial e com a am-

bição de fortalecer ainda mais a nossa po-

sição. 

JOÃO MANSO NETO 
CEO, GREENVOLT 
Em 2023, o Grupo Greenvolt prosseguiu a es-

tratégia de crescimento. A biomassa susten-

tável manteve um desempenho elevado, re-

gistámos um forte crescimento no "utility sca-

le", alcançando as metas a que nos propuse-

mos, e aumentámos de forma expressiva o 

número de países em que estamos presen-

tes na geração distribuída. Olhamos, por isso, 

com otimismo para 2024. Temos o que ne-

cessitamos para alcançar resultados ainda 

mais positivos no "utility scale", seja com o 

desenvolvimento de projetos eólicos e sola-

res, seja através da rotação dos ativos. E an-

tecipamos um crescimento exponencial da 

geração distribuída através da plataforma 

pan-europeia que construímos e que nos per-

mite oferecer soluções únicas para que as 

empresas acelerem na transição energética. 

João Manso Neto 
diz estar otimista 
em relação a este 
novo ano. 

ARTE INSTITUTE 
O início de 2024 será uma exten-
são da situação em que nos encon-
tramos, com a continuação da 
guerra na Ucrânia; dos desafios 
que a Europa enfrenta com o au-
mento de apoio à extrema-direita 
e de personalidades que têm pou-
ca consideração pela ordem inter-
nacional. Os mesmos desafios 

mantêm-se no conflito em Gaza e 
com impacto direto na coerência e 
estabilidade europeia. Na questão 
dos migrantes, a Europa continua-
rá a sofrer a pressão nas suas fron-
teiras e dos Estados-membros, tan-
to internamente como de parceiros 
estrangeiros. Por seu lado, nos Es-
tados Unidos, com as eleições pre-

sidenciais à porta, a Europa sofre-
rá um grande impacto no confron-
to entre Biden e Trump. A divisão 
social que tem sido clara nos últi-
mos anos nos EUA vai voltar a 
acentuar-se e, cada vez mais, a bi-
polarização de posições alastra-se 
pelo mundo inteiro. É urgente a 
mudança de políticas sociais e agir 
já para preparar o futuro que virá 
com os avanços da inteligência ar-
tificial e as alterações climáticas. 
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PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 
JOSÉ ARAMBURU 
DELGADO 
CEO, CEPSA PORTUGAL 
Perspetivamos que 2024 seja um ano 

marcado por um abrandamento da eco-

nomia, apesar de haver uma perspetiva 

positiva para o consumo, já que temos si-

nais de um alívio nos juros e na inflação, 

depois de ter atingido o seu nível mais ele-

vado em mais de 40 anos. Desejamos que 

2024 seja um ano sem agravamento das 

tensões geopolíticas, e consequente im-

pacto no preço das matérias-primas. Es-

peramos trabalhar com o novo Governo 

português para garantir que este apoie a 

indústria e crie um ambiente competitivo 

para a transição energética. Em 2024, a 

Cepsa continuará focada na concretiza-

ção da sua estratégia Positive Motion, as-

sente na nossa ambição de ser líder em 

mobilidade sustentável e energia em Por-

tugal e Espanha, e ser uma referência glo-

bal na transição energética. 

CARLOS JESUS 
VICE-PRESIDENTE DE 
"GLOBAL SERVICE DELIVERY" 
E "COUNTRY MANAGER", 
COLT TECHNOLOGY SERVICES 

Antecipo que 2024 seja um ano ainda com 

muitos fatores de instabilidade e incerte-

za. A instabilidade geopolítica poderá ter 

ainda novos episódios com impacto na 

economia global. Em Portugal, a incerte-

za sobre uma solução de estabilidade po-

lítica é preocupante, desde logo pelo po-

tencial atraso no processo de acesso aos 

fundos europeus, nomeadamente do PRR. 

Manter-se-á também a dificuldade em 

contratar recursos humanos qualificados. 

Tudo isto obrigará as empresas a mante-

rem o foco na melhoria das suas estrutu-

ras de custo, a centrar-se na sustentabili-

dade e a investir em tecnologia como a in-

teligência artificial (IA) para gerar mais 

valor em áreas como o apoio e melhoria 

da experiência dos clientes, formação de 

pessoal, gestão de risco, marketing, en-

tre muitas outras. 

TERESA GUEDES 
DIRETORA, ZOO SANTO INÁCIO 
Os indicadores macroeconómicos atuais 

apontam para uma redução do poder de 

compra per capita, levando à redução dos 

consumos extraordinários, como é o caso 

de uma visita a um parque temático, em 

que se enquadra o Zoo Santo Inácio. Uma 

família portuguesa de classe média-bai-

xa sentirá mais dificuldades em suportar 

este género de programas tão importan-

tes de caráter cultural e pedagógico. Des-

de a pandemia de covid-19, a atenção e 

dedicação a parques de natureza tem au-

mentado cada vez mais, proporcionando 

mais visitas ao zoo, quer a nível de visi-

tantes portugueses ou internacionais. O 

papel de conservação de espécies que o 

Zoo Santo Inácio leva a cabo diariamente 

é essencial para o restauro da natureza, 

ação que foi decretada como fulcral e 

prioritária até 2030 pela Organização das 

Nações Unidas. 

CARLA MOURO 
PRESIDENTE EXECUTIVA, 
FUNDAÇÃO DA JUVENTUDE 
Espero que seja um 2024 de esperança e 

de progresso. É importante que o país veja 

a sua situação política esclarecida, depois 

de um processo eleitoral que espero mui-

to participado. Espero que neste novo ano 

se possa pensar, discutir e encontrar solu-

ções estratégicas para o nosso futuro co-

letivo, com particular incidência nos gran-

des temas da atualidade - como, por 

exemplo, a habitação, a valorização da 

qualificação profissional, o emprego digno 

e o empreendedorismo - que têm um im-

pacto particular na vida dos jovens portu-

gueses. 

JOAQUIM PEDRO 
LAMPREIA 
FISCALISTA E SÓCIO, VDA 
Em 2024, espera-se uma "aterragem sua-

ve" da economia americana e consequente 

melhoria da perspetiva europeia. Neste do-

mínio, o mundo tem demonstrado resiliên-

cia face às várias emergências (quem ainda 

se lembra do SVB e do pânico causado?) e 

vai empurrando o grande problema climá-

tico. O mesmo deverá acontecer em 2024. 

A trajetória económica da China tornar-se-

-á mais clara: irá retomar o ritmo de cresci-

mento ou os problemas vão avolumar-se? A 

segunda hipótese parece mais provável. Po-

liticamente, duas eleições marcarão o ano. 

A situação geopolítica ficará "congelada" até 

às presidenciais americanas, com poucos 

desenvolvimentos nas relações sino-ameri-

canas e guerras da Ucrânia e Médio Orien-

te. Internamente, muito dependerá das elei-

ções de março, tanto quanto à estabilidade 

e ao rumo que será assumido. Aqui, não há 

grandes razões para otimismo. 

JORGE BATISTA 
DA SILVA 
BASTONÁRIO, 
ORDEM DOS NOTÁRIOS 
2024 será de novo marcado por uma con-

juntura internacional difícil e instável, cujo 

impacto poderá ser agravado pelo atual 

contexto político do país. Portugal deve 

melhorar a sua competitividade, investin-

do em serviços públicos inovadores, mais 

simples e menos burocráticos; serviços 

públicos amigos dos cidadãos e das em-

presas. O próximo Governo precisa de re-

forçar o impulso reformador, designada-

mente na área da Justiça. Não deverá per-

der-se em reformas faraónicas, mas an-

tes investir na resolução das pequenas en-

tropias do sistema, que têm vindo a agra-

var-se ao longo dos anos. Os notários vão 

continuar a investir na digitalização, na 

cooperação internacional e na prestação 

de novos serviços. Tudo isto sem abdicar 

da sua rede nacional de serviços de pro-

ximidade. Uma rede em quem os cidadãos 

confiam e que pode suprir e resolver as 

dificuldades de atendimento de outras re-

des públicas e acabar com muitas filas. 

JORGE TOMAS 
HENRIQUES 
PRESIDENTE, FIPA 
O cenário político em 2024 é ainda pouco 

previsível, seja por via das eleições nacio-

nais seja no quadro das eleições euro-

peias. Esperamos que possa ser gerado 

um contexto de oportunidades para que 

a produção e os circuitos alimentares pas-

sem efetivamente para o nível das ações 

políticas. No âmbito nacional, será funda-

mental consolidar uma tutela com com-

petências de liderança das políticas agroa-

limentares e com foco na produção agrí-

cola e na transformação alimentar. No 

caso particular da indústria alimentar e 

das bebidas, é necessário um verdadeiro 

compromisso com políticas que venham 

MIGUEL 
ALMEIDA 
CEO, NOS 
2024 deverá continuar a ser um 
ano muito desafiante para as or-
ganizações e para o país. Com os 
riscos inflacionistas ainda não 
completamente debelados, man-
ter-se-ão os custos de financia-
mentos a um nível relativamen-

dos, nomeadamente na Ucrânia 
e no Médio Oriente, que motivam 
graus de preocupação e de incer-
teza quer no plano geopolítico 
quer no económico. Para a Nos, 
2024 deverá ser um ano de con-
solidação da sua liderança no 5G, 
com a massificação do 5G Stand 
Alone, que abre às empresas no-
vas oportunidades de ganhos de 
competitividade e eficiência. 

te elevado, induzindo desta for-
ma uma dificuldade acrescida 
nos investimentos para as empre-
sas e de maior controlo de orça-
mento por parte das famílias. 
Acresce ao contexto a previsível 
continuação dos conflitos arma-
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alavancar a competitividade, nomeada-

mente a harmonização fiscal, o apoio às 

exportações, os incentivos à transição di-

gital e para a economia circular, o reco-

nhecimento da autorregulação e o equilí-

brio na cadeia de valor. 

ELSA VELOSO 
CEO, DPO CONSULTING 
Os Direitos dos Jovens e das Crianças e a 

proteção dos seus dados pessoais irão, cer-

tamente, merecer atenção reforçada no 

próximo ano face aos enormes desafios co-

locados pela exponencial utilização da in-

teligência artificial. O RGPD foi concebido 

de modo a proteger as vulnerabilidades es-

peciais dos jovens e das crianças, porém, a 

IA é um "game changer". Unindo vontades 

construiremos um mundo digital onde os 

jovens preservam os seus direitos funda-

mentais, construiremos um padrão global 

para a regulação da tecnologia em relação 

à privacidade, segurança e autonomia das 

crianças no mundo digital. Temos a obriga-

ção de incrementar a defesa dos direitos 

existentes das crianças, ao mesmo tempo 

que continuamos a defender a proteção de 

dados na era da IA. 

ANTÓNIO COMPRIDO 
SECRETÁRIO-GERAL, APETRO 
2024 deverá ser um ano de grande insta-

bilidade e imprevisibilidade. Além das guer-

ras na Ucrânia e Médio Oriente, haverá vá-

rios processos eleitorais que podem alte-

rar o atual xadrez político, casos dos EUA, 

UE e Portugal. O processo de alargamento 

da UE, com a consequente realocação de 

fundos, é outro fator a ter em conta. A des-

carbonização da economia e as transições 

energética e digital, bem como a crescen-

te utilização da IA em vários setores de ati-

vidade, acrescentarão problemas para os 

quais poderemos não ter respostas imedia-

tas. Perante isto, só uma liderança política 

forte, com objetivos mobilizadores da so-

ciedade, empresas e cidadãos, poderá mi-

tigar estes problemas e fazer com que 2024 

seja um para recordar por bons motivos. 

ARLINDO COSTA LEITE 
PRESIDENTE, GRUPO VICAIMA 
O ano vindouro antecipa-se desafiante. A 

desaceleração da atividade económica, 

em muito motivada pelas elevadas taxas 

O país "tem 
resistido melhor 
do que seria 
espectável face 
às dificuldades 
que enfrenta", 
considera a CEO 
da Capgemini 
Portugal. 

de juros, é já uma realidade. Os conflitos 

e as tensões geopolíticas, já existentes, 

relutam em confluir para uma rápida so-

lução. A menor capacidade de consumir 

e investir, aliada à incerteza, exige ao te-

cido empresarial um dinamismo sem pre-

cedentes ao estilo "never relax". As orga-

nizações terão de continuar a reinventar-

-se ou, pelo menos, a adaptar-se à fugaz 

evolução da realidade. A indústria 4.0 veio 

para ficar, a IA dominará a simplificação 

de processo e potenciará, até certo pon-

to, a produtividade. Uma estratégia ESG 

será adotada pelas organizações que en-

tendam a sustentabilidade como uma 

vantagem competitiva. 

JOÃO TORRES 
PRESIDENTE, ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DE ENERGIA 
No setor energético, depois dos sustos de 

anos anteriores, não se esperam surpre-

sas em 2024. A Europa tem vindo a imple-

mentar estratégias para conseguir segu-

rança no abastecimento e estabilidade nos 

preços de mercado. O novo desenho de 

mercado elétrico, maior cautela nas ga-

rantias de armazenamento e diversifica-

ção de fontes de abastecimento vão nes-

se sentido. Em Portugal, a aposta nas ener-

gias de fonte renovável, em particular so-

lar, vai ter aceleração. É esperada clarifi-

cação para o apoio ao investimento reque-

rido nas redes elétricas de transporte e 

distribuição a par da estratégia do arma-

zenamento. Também o reconhecimento do 

maior contributo dos biocombustíveis e a 

estratégia para o biometano vão abrir ca-

minho nas rotas para a descarbonização. 

VÍTOR RODRIGUES 
CEO, MAGIC BEANS 
Antecipo um ano pior que 2023, ao nível 

de clima económico. O típico imobilismo 

gerado pela situação política e as eleições 

em março vão condicionar o investimen-

to das empresas, diminuindo o dinamis-

mo da economia. A inflação vai baixar por 

efeito da diminuição da atividade econó-

mica e espero que comecemos a ver al-

guns sinais de melhoria em finais de 2024, 

antecipando um melhor 2025. 

LEONARDO MATHIAS 
PRESIDENTE, SDR-PORTUGAL 
Precisamos que 2024 seja um ano de defi-

nição e de realização, com a estabilidade 

necessária para que o país possa retomar 

e seguir o seu caminho rumo ao desenvol-

vimento que merece e precisa. No setor dos 

resíduos, em específico no das embalagens 

de bebidas de uso único, 2024 marcará o 

início do processo de implementação do 

sistema de depósito e reembolso, funda-

mental para que Portugal possa concreti-

zar as metas europeias a que está obriga-

do. Não obstante o momento de definição 

política que marcará o primeiro semestre 

do ano, o caminho deve continuar rumo ao 

que todos ambicionamos: um melhor am-

biente e um planeta mais sustentável para 

todos e, também, empresas e uma econo-

mia mais competitivas. 

LUIS MIGUEL 
RIBEIRO 
PRESIDENTE, AEP -
ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL 
DE PORTUGAL 
0 horizonte que marcará o ano de 2024 con-

tinuará envolvido de uma enorme incerte-

za e imprevisibilidade, colocando muitos de-

safios. Num contexto de abrandamento da 

economia mundial, em particular dos prin-

cipais parceiros comerciais de Portugal, com 

impacto na procura externa dirigida às em-

presas portuguesas, é muito importante que 

a nível nacional possamos contar com um 

quadro de estabilidade política, potencia-

dor da implementação de medidas que per-

mitam melhorar os nossos níveis de produ-

tividade e de competitividade. As políticas 

públicas devem relevar o importante papel 

das empresas privadas, isto é, dos verdadei-

ros criadores de riqueza e de emprego. 

sistido melhor do que seria espec-

tável face às dificuldades que en-

frenta, o que só é possível no qua-

dro da UE. A descida da inflação e 

das taxas de juros - um caso de 

quase vida ou de morte no domí-

nio do crédito à habitação - são 

um bom augúrio para o nosso fu-

turo próximo. Numa outra crise, 

há cerca de vinte anos, o Prémio 

Nobel Gary Becker afirmou em Lis-

boa que a "economia é sobretudo 

uma questão de bom senso". Não 

será tanto assim. Mas oxalá que 

em 2024 esse bom senso impere. 

CRISTINA 
RODRIGUES 
CEO, CAPGEMINI 
PORTUGAL 
Ainda não refeitos da inesperada 

pandemia, novos acontecimentos 

trágicos se sucederam. É o caso da 

invasão da Ucrânia pela Rússia, 

que mergulhou a Europa numa 

guerra desestabilizadora e, mais 

tarde, do ato terrorista do Hamas 

em 7 de outubro deste ano, que 

deu lugar a uma guerra brutal que 

ameaça destruir o equilíbrio e o 

desenvolvimento no Médio Orien-

te. Somam-se a isto as incertas al-

terações climatéricas e os desacor-

dos dos países para encontrar so-

luções para travar a degradação do 

meio ambiente. E quanto a Portu-

gal? Que Governo e que políticas 

sociais e económicas iremos ter? 

Quaisquer previsões, neste mo-

mento, parecem-nos um bocado 

arriscadas. Importa dizer que Por-

tugal, não obstante ser uma eco-

nomia pequena e aberta, tem re-
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PAULA GOMES 
FREIRE 
MANAGING PARTNER, VDA 
É expectável que 2024 seja marcado por ní-

veis de crescimento mais conseguidos do 

que 2023.0 incremento do rendimento dis-

ponível das famílias, como resultado direto 

da contenção da inflação, favorecerá o cres-

cimento do consumo e, nessa medida, po-

derá ser indutor de crescimento. É expectá-

vel que as taxas de juro se mantenham den-

tro dos níveis atuais e que, como tal, seja re-

tomada alguma previsibilidade em matéria 

de recurso ao crédito. No entanto, os riscos 

do prolongamento da guerra de agressão 

da Rússia contra a Ucrânia e do conflito no 

Médio Oriente continuarão a colocar pres-

são sobres os custos da energia e poderão 

pressionar os preços. Em Portugal, o cená-

rio de instabilidade política marca o. hori-

zonte, devendo todo o primeiro trimestre 

ser marcado por campanha eleitoral. A 

emergência climática, a transição energéti-

ca e os desafios colocados pela emergência 

da inteligência artificial generativa exigirão 

que 2024 seja um ano de ação. 

ROGÉRIO CARAPUÇA 
PRESIDENTE, APDC 
Em 2024, como sempre, apesar dos contex-

tos adversos, temos de nos focar no que de-

pende de nós! Aumentar o desempenho da 

economia, garantindo estabilidade políti-

ca e melhoria do ambiente de negócios. 

Promover uma atitude positiva na opinião 

pública relativamente às empresas e aos 

seus resultados. Apostar no desenvolvi-

mento de produtos e serviços de alto valor 

acrescentado, como única forma de conse-

guir pagar melhores salários. Requalificar 

profissionais com ações específicas de 

"upskilling" em setores-chave. Executar de 

forma exemplar o PRR e continuar a redu-

ção da dívida externa com respeito pelos 

limites do défice orçamental. Garantir mais 

eficiência nos serviços públicos, com mais 

e melhor gestão, tirando partido da trans-

formação digital, eliminando burocracia 

desnecessária e acelerando os processos 

mais críticos. 

ANA CALHÔA 
SECRETÁRIA-GERAL, 
ABA - ASSOCIAÇÃO DE 
BIOENERGIA AVANÇADA 

O últ imo ano foi marcado pelo cresci-

mento no setor da bioenergia avançada 

e é com perspetivas positivas que ante-

vemos o ano de 2024. Há uma preocupa-

ção crescente por parte dos representan-

tes do setor, assim como de legisladores 

PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 

NUNO CUNHA 
RODRIGUES 

RICARDO COSTA 
CEO, GRUPO BERNARDO 
DACOSTA. PRESIDENTE, 
AEMINHO 

O ano de 2024 impõe desafios significativos 

às empresas portuguesas, não apenas devi-

do às situações de conflito armado e mudan-

ças geopolíticas que enfrentamos a nível 

mundial, mas também devido à instabilida-

de política em Portugal. Por outro lado, a rá-

pida ascensão da inteligência artificial (IA), 

reconfigura todo o contexto empresarial de 

forma nunca vista. A integração eficaz da IA 

nas estratégias empresariais torna-se impe-

rativa para manter a competitividade, ino-

vação e evolução. Enquanto comunidade 

empresarial, reafirmamos o nosso compro-

misso em enfrentar os desafios de forma 

proativa, procurando não só regenerar, mas 

também redefinir o nosso importante papel 

no contexto global. Neste panorama, em 

constante alteração política e social, as em-

presas destacam-se como pilares de estabi-

lidade, tornando-se simultaneamente o prin-

cipal desafio a superar e a força necessária 

para o crescimento que se espera do nosso 

país. Que a postura do Estado não seja de ati-

rar pedras, mas de construir caminho. 

DAVID BRITO 
"COUNTRY MANAGER", 
EBURY PORTUGAL 
Afiguram-se diversos desafios para 2024, 

nomeadamente a instabilidade geopolítica 

com os conflitos Ucrânia/Rússia e Israel/Pa-

lestina, além de eleições nos EU A, que terão 

decerto grande importância no desenvolvi-

mento do xadrez geopolítico. As taxas de juro 

elevadas na generalidade das economias vão 

também desempenhar um papel central no 

desenvolvimento económico de 2024 pelo 

efeito que induzem no consumo e investi-

mento das famílias e empresas. Por outro 

lado, o facto de se verificar que a inflação 

está a começar a ser controlada com suces-

so nos dois lados do oceano dá alguma con-

fiança de termos um próximo ano com o BCE 

e a Reserva Federal Americana a iniciarem 

um movimento de baixa de taxas de juro. 

ALICE CUNHA 
PROFESSORA, NOVA FCSH. 
INVESTIGADORA, IPRI 
No que diz respeito à União Europeia e à par-

ticipação de Portugal na mesma, antecipa-

-se um ano de contínuos desafios, que in-

cluem: o apoio aos esforços de defesa na 

Ucrânia; o reforço de 66 mil milhões de eu-

ros para o Quadro Financeiro Plurianual; o 

fim das negociações e a adoção do Novo Pac-

to em matéria de Migração e Asilo; a imple-

mentação do Pacto Ecológico Europeu; o 

desenvolvimento da União Europeia da Saú-

de; e a efetivação, mesmo que tímida mas 

progressiva, do Pilar Europeu dos Direitos 

Sociais; tudo num contexto mais alargado 

das eleições para o Parlamento Europeu con-

duzindo a um novo ciclo institucional, com a 

entrada em funções de uma nova Comissão 

Europeia, e da eleição de um novo Governo 

português, certamente alinhado com os 

princípios da UE e com uma participação 

construtiva. 

JOSÉ EDUARDO 
CARVALHO 
PRESIDENTE, AIP 
As ameaças à economia portuguesa advêm 

mais de fatores externos do que internos: 

contração dos principais mercados de des-

tino das nossas exportações; aumento das 

taxas de juro; evolução do preço da energia; 

e as consequências dos conflitos no Leste e 

Médio Oriente. Todavia, a provável futura so-

lução governativa com um suporte parla-

A futura solução 
governativa 
e a "forte pressão 
sobre a despesa 
pública" geram 
"elevada 
preocupação" ao 
presidente da AIP. 

mentar instável e aforte pressão sobre a des-

pesa pública também constituem fatores de 

elevada preocupação. Contudo, os desafios 

mais prementes para as empresas baseiam-

-se na capacidade de atrair e reter trabalha-

dores qualificados; na forte pressão sobre o 

aumento de salários e a sua correlação com 

a produtividade; atração de investimento es-

trangeiro aproveitando a deslocalização das 

cadeias de distribuição; o conflito entre cres-

cimento/política ambiental; e a saturação 

fiscal. 

JOSÉ MARIA REGO 
CEO, RAIZE 
O ano de 2024 vai ser um ano de reorga-

nização e relançamento. Um ano para em-

presas e famílias reorganizarem os seus 

recursos e avançarem gradualmente para 

novos investimentos e projetos. O sucessi-

vo abrandamento da inflação nos EUA e na 

Europa terá um efeito positivo na econo-

mia, permitindo que muitos agentes eco-

nómicos recuperem a sua capacidade de 

financiamento por via de uma redução dos 

juros (ainda que limitada). De fora ficarão 

agentes económicos que já se encontram 

hoje em dificuldades, o que poderá trazer 

novos desafios sociais. As eleições nos 

EUA, e a possível reeleição de Trump, re-

presentam um dos maiores riscos para a 

economia global, podendo colocar em ris-

co vários equilíbrios geopolíticos construí-

dos nos últimos anos. 

PRESIDENTE, AUTORIDADE 
DA CONCORRÊNCIA 
A inteligência artificial (IA) está a 
ser integrada em vários setores da 
economia e estará cada vez mais 
presente no nosso dia a dia. A con-
corrência, enquanto promotor da 
inovação, é crucial para concreti-
zar as oportunidades criadas pela 

IA. Tendo presente este contexto, 
em 2024, o acompanhamento das 
tendências e evolução na área di-
gital constituirá uma das priorida-
des da AdC, com vista a mapear so-
luções adequadas aos desafios que 

da neste domínio, o reforço da 
cooperação internacional, nomea-
damente no que concerne à imple-
mentação de legislação europeia 
como o Regulamento dos Merca-
dos Digitais (DMA), constituirá 
uma outra prioridade da AdC. 
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e até da sociedade civil, na transição 

energética do nosso país para energias 

de baixo carbono. As metas europeias 

rumo à descarbonização "estão à porta" 

e são mais um incentivo para, em con-

junto, desenvolvermos diferentes respos-

tas nesta missão, valorizando o "mix" 

energético como o caminho mais susten-

tável, acessível e eficaz para que Portu-

gal não só tenha uma energia mais ver-

de como, também, maior autonomia e in-

dependência energética. 

VASCO ANTUNES 
PEREIRA 
CEO, GRUPO LUSÍADAS SAÚDE 
As guerras e as tensões geopolíticas, a 

instabilidade política em Portugal, a evo-

lução económica e financeira das diver-

sas economias mundiais são realidades 

que irão impactar a chegada de 2024. 

Será um ano que irá exigir, quer às em-

presas quer aos países, uma atenção re-

dobrada para o impacto da expectável de-

saceleração económica no tecido empre-

sarial, no emprego, nos rendimentos dis-

poníveis das famílias, na confiança dos 

consumidores e, consequentemente, na 

competitividade do nosso país. Todavia, 

não podemos esquecer o potencial que 

Portugal tem para crescer e ser mais di-

ferenciador e, por isso, é imperativo ser-

mos capazes de aproveitar a oportunida-

de para escalar setores-chave da nossa 

economia, como o da saúde - tão essen-

cial à geração de emprego e à entrada de 

inovação e Investigação & Desenvolvi-

mento no país. 

RUI DIAS TEIXEIRA 
"COUNTRY MANAGER", 
MANPOWERGROUP PORTUGAL 
O início do ano é marcado por um abranda-

mento da atividade económica, em resulta-

do de fatores como a incerteza política na-

cional e global, as elevadas taxas de juros e 

o cenário de estagnação económica em al-

guns dos principais países europeus para 

onde exportamos. Passada a incerteza do 

primeiro trimestre, esperamos que o acele-

rar na execução do PRR e o efeito das medi-

das de reforço do poder de compra, possam 

traduzir uma gradual recuperação da ativi-

dade económica ao longo do ano. Todo este 

cenário estará, no entanto, muito condicio-

nado pela conjuntura internacional, nomea-

damente a evolução nos conflitos na Ucrâ-

nia e na Faixa de Gaza, e os potenciais im-

pactos ao nível dos custos de energia, maté-

rias-primas e cadeias globais de abasteci-

mento, bem como pelo comportamento das 

principais economias na Zona Euro. 

VÍTOR DOMINGUES 
DOS SANTOS 
PRESIDENTE, 
METROPOLITANO DE LISBOA 
Um ano complexo de grandes incertezas pela 

instabilidade política europeia, mundial e lo-

cal a que se junta uma incerteza económica 

numa Europa em guerra e uma crise de va-

lores cristãos e democráticos em termos 

mundiais. Um ano certamente muito dife-

rente de 2023 e potencialmente com gran-

des dilemas e difíceis escolhas. 

LUÍS FERNANDES 
"MANAGING PARTNER" E 
FUNDADOR, DECSKILL 
2024 poderá encabeçar a era da demo-

cratização da inteligência artificial, com 

mais literacia dos seus benefícios (e 

ameaças) e o assumir total da sua inevi-

tabilidade. Nas "Utilities", a transforma-

ção digital através da inovação e IA será 

fundamental para a competitividade das 

empresas e otimização da sua relação 

com os seus clientes, sociedade civil, e 

para apoiar o cumprimento das suas me-

tas climáticas e dos quadros regulatórios. 

Mas neste novo paradigma, a IA continua-

rá - e ainda bem - a não responder a um 

problema maior: a escassez de talento e 

o trabalho híbrido, em que as fronteiras 

se desvanecem entre tecnologia e pes-

soas. A liderança será o braço forte da re-

tenção, integração e sentimento de per-

tença num contexto de transformação de 

dinâmica profissional. Que as mesas de 

matraquilhos e os lanches na copa sejam 

substituídos por uma efetiva, criativa e 

responsável liderança. 

MÁRIO JORGE 
BASTONÁRIO, ORDEM DOS 
DESPACHANTES OFICIAIS 
Um ano de consolidação da Ordem dos Des-

pachantes Oficiais, como efeito da entrada 

em vigor dos novos estatutos, e a admissão 

O presidente 
do Metropolitano 
de Lisboa espera 
um 2024 "muito 
diferente de 2023 
e potencialmente 
com grandes 
dilemas". 

de profissionais que atualmente exercem a 

mesma atividade e que se encontram "fora" 

da Ordem. Será um ano de muitos desafios 

no âmbito aduaneiro e o ensejo de uma 

maior perceção por parte da Autoridade Tri-

butária e Aduaneira de que os Despachan-

tes Oficiais são tão importantes na ativida-

de aduaneira como as próprias Alfândegas. 

É essencial estabilidade política e governa-

tiva, de que o país tanto necessita. 

NUNO BREDA 
COFUNDADOR, IFTHENPAY 
Avizinha-se um ano marcado pela instabili-

dade política, com a carga fiscal sobre os con-

tribuintes, particulares e empresa a ser o fa-

tor mais penalizador do desenvolvimento da 

nossa economia. O aumento generalizado 

dos impostos e das taxas para quase tudo é 

absolutamente asfixiante. A otimização da 

cadeia de distribuição direta, com a aposta 

no comércio online e entrega direta ao con-

sumidor, pode contrariar cenários mais ne-

gativos, pela diminuição dos custos com in-

termediários. Esperam-se também altera-

ções legislativas às medidas limitadoras do 

crescimento do turismo, como o levanta-

mento das restrições ao alojamento local. 

Este setor é vital ao nosso crescimento eco-

nómico e é discutível o impacto destas me-

didas no preço das habitações. 

JOSÉ DE PINA 
CEO, ALTRI 
Apesar de 2024 se antever um ano desafiante, 

em que a instabilidade geopolítica continua a 

ser um dos principais riscos globais, começa-

mos a ver uma situação económica generaliza-

da mais normalizada e abrandamento da infla-

ção, o que beneficia o ambiente para as empre-

sas. No caso do Grupo Altri, enquanto mante-

mos o foco na redução dos custos variáveis, 

bem como na melhoria de eficiência das ope-

rações, trabalharemos no sentido de otimizar 

a capacidade de produção de fibras celulósicas 

que já temos instalada, tirando partido da dis-

ponibilidade de energia térmica e elétrica da 

nova caldeira da Caima. Em simultâneo, será 

um ano marcado pela tomada de decisões im-

portantes para o crescimento do Grupo Altri, 

nomeadamente a decisão final sobre o Proje-

to Gama, que prevê a construção de uma uni-

dade industrial de raiz na Galiza, em Espanha. 

CEO, GRUPO SATA 
Em 2024, as economias globais 

mostram sinais de recuperação 

após a pandemia, com os mercados 

emergentes a mostrarem resiliên-

cia enquanto as economias desen-

volvidas se debatem com pertur-

bações na cadeia de abastecimen-

to. A tecnologia continua a moldar 

as indústrias, otimizando as opera-

ções e promovendo a inovação. Os 

modelos de trabalho remoto persis-

tem, alterando as práticas empre-

sariais tradicionais. A sustentabili-

dade continua a ser um ponto ful-

cral em todos os setores, com ini-

ciativas destinadas a reduzir a pe-

gada ambiental a ganharem força. 

A transformação digital impulsio-

na a eficiência e a acessibilidade, 

remodelando as experiências dos 

consumidores. De um modo geral, 

as economias navegam nas incer-

tezas com um enfoque na residên-

cia, integração tecnológica e práti-

cas sustentáveis para sustentar o 

crescimento. 
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juro elevadas continuarão a pressionar o 

rendimento disponível das famílias, que te-

rão de fazer escolhas inteligentes na gestão 

do seu orçamento familiar. Esta tarefa será 

dificultada caso se confirme o fim dos apoios 

em vigor, nomeadamente do IVA Zero em 

produtos essenciais. O ecossistema político 

resultante das próximas eleições, com even-

tual insistência em políticas económicas e 

públicas de cariz socialista, não propicia a 

criação de condições que suscitem o desen-

volvimento e o crescimento económico por 

parte das empresas, das famílias e conse-

quentemente do próprio país. 

MANUEL MAGALHÃES 
"MANAGING PARTNER", 
SÉRVULO & ASSOCIADOS 
Num quadro de instabilidade geopolítica e 

abrandamento económico, o ano de 2024 

será desafiante para vários setores da eco-

nomia e, por conseguinte, também para o 

mercado da advocacia. Para vencer estes 

desafios, as sociedades de advogados terão 

de reforçar a sua aposta na eficiência e na 

inovação, assegurar a coesão interna, pro-

mover o desenvolvimento do negócio e a ca-

pacidade de captar e reter talento. Em ge-

ral, temas como a multidisciplinaridade, a 

sustentabilidade, a responsabilidade social 

e familiar, saúde mental, e, seguramente, a 

inteligência artificial, irão continuar a mar-

car a agenda da advocacia no próximo ano. 

SARA PROENÇA 
DIRETORA EXECUTIVA, 
THE SQUARE 
A economia portuguesa continua a enfren-

tar desafios que apontam para uma possí-

vel desaceleração no próximo ano. Diante 

deste cenário, é crucial que os empreende-

dores e gestores em Portugal fortaleçam 

a sua resiliência e adotem uma postura ain-

da mais determinada. A ambição de con-

cretizar ideias e alavancar o crescimento 

dos negócios tornam-se fundamentais para 

o desenvolvimento do tecido empresarial, 

que necessita de crescer muito mais do nas 

últimas décadas. Paralelamente, será be-

néfico reforçar o apoio às empresas e esti-

mulá-las através de políticas direcionadas 

à inovação e à expansão para novos mer-

cados. Para tal, parece-me necessário me-

lhorar a produtividade e competitividade 

através de mais e melhor educação, quali-

ficação e incentivos à retenção dos jovens. 

O meu desejo para os próximos anos é que 

se consiga começar a valorizar e a atribuir 

muito mais mérito a quem gera valor real 

ao país através da geração de emprego e 

oportunidades para o crescimento e de 

desenvolvimento de talento. 

Rui Miguel 
Nabeiro antevê 
um 2024 
com "alguma 
estabilidade face a 
anos anteriores". 

DIOGO MARECOS 
ADMINISTRADOR, TRANSITEX 
O crescimento económico será menor em 

2024, com a diminuição do consumo. Se a 

inflação e as taxas de juro terão atingido o 

seu pico, os preços poderão ser pressiona-

dos pelas novas taxas carbónicas que os ar-

madores que utilizam portos europeus irão 

repercutir no transporte de cargas. Juntar-

-se-á ainda o clima de incerteza política in-

ternacional, marcado pela regionalização 

em substituição da globalização. A econo-

mia portuguesa será afetada pelo cenário 

global e ainda pela eventual incerteza po-

lítica se um novo Governo for minoritário. 

Portugal poderá beneficiar da transição 

energética e da deslocalização de fábricas 

da Ásia para locais próximos dos consumi-

dores: custos reduzidos de produção de 

energia renovável, segurança e melhor for-

mação dos trabalhadores portugueses. 

Portugal terá de desburocratizar proces-

sos e procedimentos de autorização e ace-

lerar as decisões judiciais. 

CLAUDIA MATOS 
PINHEIRO 
PRESIDENTE, A. SILVA MATOS 
METALOMECÂNICA 
"Desafios" é a palavra de ordem para 2024. 

A economia necessita de estabilidade para 

promover o investimento. No entanto, a 

guerra em diversas partes do globo e bem 

às portas da Europa, a inflação ainda fora 

de controlo e as taxas de juro longe de va-

lores aceitáveis tornam a rentabilidade dos 

investimentos um fator crítico na hora da 

decisão. A necessidade de investimento, de 

modo a fazer mexer o motor da economia, 

é imprescindível como meio para a estabi-

lidade social, mas tal só será possível quan-

do se conseguir transmitir aos agentes eco-

nómicos tranquilidade. Assim, neste con-

texto de instabilidade e imprevisibilidade, 

perspetiva-se um 2024 com grandes desa-

fios para superar, quer a nível nacional, 

quer globalmente. 

LUIS LEON 
FISCALISTA. 
COFUNDADOR, ILYA 
2024 traz incerteza a nível doméstico e in-

ternacional. Em 2023, Portugal eliminou 

quatro regimes que muito contribuíram 

para o PIB: alojamento local, reabilitação 

urbana, RNH e "golden visa" imobiliário. O 

impacto deverá ser uma redução da cons-

trução, com impacto no emprego, e da visi-

bilidade externa, com impacto na atração 

de investimento. As eleições podem trazer 

um Parlamento incapaz de formar um Go-

verno. A nível doméstico temos ingredien-

tes suficientes para trazer uma subida do 

PIB acima do previsto. Internacionalmente, 

temos duas guerras, eleições nos EU A e uma 

Europa que apenas discute mais impostos. 

Temos um contexto muito difícil. 

LUÍS RODRIGUES 
CEO, GRUPO MONTALVA 
As famílias vão continuar a enfrentar um ce-

nário económico difícil em 2024. Apesar da 

maior estabilidade da inflação, as taxas de 

PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 

RUI MIGUEL 
NABEIRO 
CEO, GRUPO 
NABEIRO-DELTA 
2024 é uma incógnita grande, 
mas a expectativa será de alguma 
estabilidade, face a anos anterio-
res. Com a tendência de redução 
da taxa de inflação, espera-se 
também o início da redução nas 

taxas de juro. Ainda que passemos 
2024 com taxas elevadas, espera-
-se que seja um ano de transição 
para um futuro onde possamos 
voltar a ver crescimento económi-
co e alívio das famílias. 

FAT IMA CARIOCA 
DEAN, AESE 
BUSINESS SCHOOL 
2024 apresenta-se como uma prenda sur-

presa que se desembrulha: não se sabe o 

que trará, mas enche-nos de expectativa! 

Certo é o contexto de incerteza, a nível po-

lítico e económico, a nível mundial e nacio-

nal. Certa é a inflação. Certas são também 

as decisões que as empresas tomarem em 

2024 sobre temas determinantes para o fu-

turo como a inteligência artificial, a susten-

tabilidade, os modelos de negócio emergen-

tes, as exigências sociais ou as novas formas 

de trabalhar. Quanto se vão comprometer 

com soluções que integrem estes temas? 

Quanto irão investir? Certas são ainda as de-

cisões pessoais a que cada um responderá 

sobre o que quero para a minha vida. E a mi-

nha família? Consoante as respostas, assim 

será o Novo Ano. 



02-01-2024

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 20415,9cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-29,1

ID: 108875690

17

GONÇALO LOBO XAVIER 
DIRETOR-GERAL, APED 
Um ano particularmente imprevisível pela 

incerteza política, pelo risco de arrefeci-

mento da atividade económica e pelas con-

sequências sociais desta diminuição com 

efeitos na confiança do consumidor. Vai ser 

muito exigente e a resiliência das lideran-

ças e colaboradores das empresas será fun-

damental para fazer também face às trans-

formações decorrentes de um previsível 

tsunami legislativo (nacional e europeu) 

que impactará todas as empresas. Mas con-

fio que estaremos mais uma vez prepara-

dos, embora os riscos sejam gigantescos. 

PEDRO RAPOSO 
"CHAIRMAN", PEDRO 
RAPOSO & ASSOCIADOS 
Em Portugal, tudo vai estar muito depen-

dente da forma como correr o primeiro tri-

mestre e, sobretudo, se vamos ou não con-

seguir ter uma solução que garanta previsi-

bilidade e estabilidade governativa. É ver-

dade que começam a ser vários os sinais de 

que as taxas de juro irão reduzir sobretudo 

no segundo semestre, a dúvida é a de saber 

se muitas das nossas empresas conseguirão 

lá chegar. Por outro lado, existem hoje, não 

sei se mais do que nunca, grandes desafios 

que os agentes económicos têm de ultrapas-

sar, ganhando relevância na área dos servi-

ços o tema da IA, que exige investimentos 

avultados de médio e longo prazo, por vezes 

difíceis de assumir em conjunturas de maior 

incerteza como a atual, mas que determina-

rão, seguramente, quais as empresas que 

irão resistir, não a esta mas à próxima crise. 

NUNO SÁ CARVALHO 
"MANAGING PARTNER", 
CUATRECASAS 
Antevemos um 2024 cheio de desafios para 

os vários setores da economia nacional e, 

por conseguinte, também para o mercado 

da advocacia. O cenário internacional tam-

bém se mostra cheio de focos de instabili-

dade: além dos conflitos armados existen-

tes, na Alemanha assistimos a um abran-

damento da economia e nos EUA teremos 

as eleições presidenciais, num ambiente 

que continua a ser muito dividido. No en-

tanto, contamos que Portugal continue a 

assistir à entrada de fundos europeus por 

via do PRR, o que deverá levar a um maior 

investimento público, e que se mantenha 

o interesse de fundos de investidores inter-

nacionais em Portugal, pelo menos, em se-

tores como a energia, nomeadamente re-

nováveis e no âmbito da descarbonização 

da economia, infraestruturas e turismo. 

A diretora-geral 
da McDonald's 
Portugal 
espera um ano 
"desafiante" no 
país e no mundo. 

DUARTE GOMES 
PEREIRA 
SECRETÁRIO-GERAL, ASFAC 
2024 será um ano de desafios, iniciando pela 

instabilidade política, que desejavelmente 

tomará um rumo estável. Poderemos en-

frentar um aumento do desemprego e difi-

culdades de cumprimento das responsabi-

lidades financeiras, tanto por parte dos par-

ticulares como das empresas. Deveremos 

contar com esforços adicionais, com políti-

cas económico-financeiras de estabilidade 

e com uma carga fiscal limitada, com a fina-

lidade de atingirmos a desejável recupera-

ção económica. Caso não se verifique esse 

alinhamento político e financeiro, corremos 

o risco de caminhar para um acentuar da de-

gradação do tecido económico português e, 

consequentemente, da qualidade de vida da 

população. Faço votos de que o novo Gover-

no se alinhe e esteja consciente das reais ne-

cessidades nacionais. 

OCTÁVIO VIANA 
PRESIDENTE, ATM 
A nível da UE, as perspetivas económicas são 

de um crescimento moderado, com um PIB 

previsto de 1,2 a 1,3% para 2024, impulsio-

nado pela recuperação do turismo e da pro-

cura interna, mas limitado pela guerra na 

Ucrânia, pela inflação elevada que entretan-

to está a desacelerar e pelas subidas das ta-

xas de juro. Em termos sociais, a principal 

preocupação é a inflação, que deverá conti-

nuar a aumentar em 2024, mas com tendên-

cia a desacelerar. A inflação está a reduzir o 

poder de compra das famílias e das empre-

sas e concomitantemente a aumentar a de-

sigualdade social. As perspetivas económi-

cas e sociais para Portugal são semelhan-

tes: inflação e desigualdade. Os principais 

riscos são a instabilidade geopolítica e a in-

flação que pode conduzir a uma crise finan-

ceira grave. Em resumo, devemos ter um 

crescimento moderado e com riscos signifi-

cativos em 2024. 

NUNO BEIJOCA 
"CHAIRMAN" E "MANAGING 
PARTNER", L'AGENCE 
2024 será dominado pela geopolítica. O 

apoio e financiamento internacional (UE e 

EUA) da Ucrânia no conflito com a Rússia, as 

tensões China-EUA (com Taiwan no centro 

da discórdia), o conflito Israelo-Palestiniano 

(e o eventual escalar do conflito às nações 

vizinhas), a contínua instabilidade na Amé-

rica do Sul (Venezuela, Colômbia e a recen-

te incerteza da Argentina) e a crescente ins-

tabilidade dos rebeldes houthis do lémen 

(com os ataques aos navios de mercadorias 

que usam a rota do canal do Suez para as li-

gações entre a Europa e a Ásia) ditarão por 

certo a evolução da economia mundial. Em 

2024, antevê-se a expansão, ainda que mo-

derada, da atividade económica mundial 

com o aumento do investimento e da pro-

dução e, por outro lado, do consumo. Portu-

gal deverá beneficiar desta conjuntura ma-

croeconómica. No entanto, a variável poten-

cialmente perigosa da instabilidade políti-

ca, com as eleições, poderá alterar de forma 

negativa o contexto económico do país. 

JOSE THEOTONIO 
CEO, GRUPO PESTANA 

Encaro 2024 com confiança, mas tam-

bém com prudência e resiliência. Que 

possamos retirar lições dos desafios 

superados no passado para enfrentar 

os desafios atuais, as guerras, confli-

tos, custos crescentes, e sejamos ca-

pazes de encontrar soluções que nos 

conduzam à paz e à coesão social. Que 

2024 traga maior estabilidade e pre-

visibilidade, essenciais para uma eco-

nomia forte, verdadeiramente ao ser-

viço das pessoas, e uma sociedade 

mais equitativa e inclusiva. Que o te-

cido empresarial português seja reco-

nhecido e valorizado pelo seu papel 

fundamental para o desenvolvimento 

do país, seja através da criação de 

maior e melhor emprego ou do desen-

volvimento regional e local. Que 2024 

nos permita alcançar esses objetivos 

e que todos tenhamos oportunidades 

de nos desenvolver no campo pessoal 

e profissional. 

Também a falta de mão de obra 
qualificada e a pressão nos cus-
tos das matérias-primas conti-
nuarão a pressionar a rentabili-
dade das empresas. Apesar des-

DIRETORA-GERAL, 
MCDONALD'S PORTUGAL 
O ano de 2024 será desafiante 
pela instabilidade geopolítica 
sentida a nível mundial, bem 
como pela instabilidade política 
e económica que se vive no país. 

te contexto, as empresas têm de 
continuar focadas no crescimen-
to do negócio, no investimento na 
transição digital e ambiental, 
bem como no desenvolvimento 
das competências das suas equi-
pas, de forma a assegurar a sua 
competitividade a médio prazo. 

INÊS LIMA 
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RUILOPES 
FERREIRA 
CEO, SUPER BOCK GROUP. 
PRESIDENTE, CERVEJEIROS 
DE PORTUGAL 
Antecipo que 2024 poderá ser um ano de es-

tabilização e até de crescimento para a eco-

nomia portuguesa, caso não ocorram cho-

ques externos fora do nosso controlo. Exigi-

rá de qualquer forma muita resiliência, e pla-

nos B, C e até D para fazer face a imponderá-

veis típicos de um mundo em grande turbu-

lência, volatilidade e imprevisibilidade. Sem 

prejuízo dos planos a médio prazo que devem 

orientar a estratégia quer empresarial quer 

pública, será a capacidade de atuar rápido 

em função dos acontecimentos que será de-

cisiva. Ter capacidade para travar e acelerar 

em simultâneo, usando de cautela e prudên-

cia mas arriscando e investindo nos momen-

tos certos. 

MANUEL 
MARIA CORREIA 
PRESIDENTE, 
DXCTECHNOLOGY 
Em 2024, as empresas deverão continuar a 

enfrentar uma pressão sobre as suas estru-

turas de custos, decorrente do aumentos dos 

salários, dos preços das matérias-primas e 

serviços, e das elevadas taxas de juro. Esta 

pressão deverá levar as empresas a reforçar 

a sua eficiência e a procurar novos modelos 

de negócio, aproveitando a digitalização para 

aumentar a produtividade, reforçar vendas 

e proporcionar uma experiência distintiva 

aos seus clientes. Esta aposta terá de ser 

acompanhada pelo investimento nos seus 

sistemas tecnológicos, na automação de pro-

cessos com a inclusão de modelos de IA e na 

cibersegurança, contando com o apoio de 

empresas especializadas e com "track Re-

cord" mundial como a DXC Technology. 

ASSUNÇÃO LOUREIRO 
CEO, SEATHEFUTURE 
Globalmente, estamos à beira - ou já a viver 

- a 6.a extinção em massa e continuamos a 

acreditar que a biodiversidade, em particu-

lar no meio marinho, é inesgotável. Não é. O 

que é, na verdade, fulcral para o equilíbrio 

do Planeta e para o combate às alterações 

climáticas. Com 800 km de costa e dois ar-

quipélagos, Portugal deve ter em 2024 es-

pecial preocupação em combater a ilitera-

cia e a inércia azuis. Não podemos continuar 

como meros espetadores: temos de nos unir 

a governos, instituições e empresas para jun-

tos resolvermos um problema de todos, em 

tempo útil. Por oposição ao "greenwashing", 

devíamos abraçar conjuntamente o "bluewa-

tching", uma era de promoção e apoio au-

tênticos, transparente e de impacto ao Ocea-

no e à sua biodiversidade. 

MANUEL 
MOREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE, ISCAP 
Ano novo, vida nova, ou assim se espera. De 

facto, em março, muito mudará em função 

dos resultados eleitorais, mas sem que se 

antecipe grande instabilidade. Externamen-

te, 2024 será um ano fortemente condicio-

nado pelo desenrolar da guerra na Ucrânia 

e em Israel, conflitos que vieram transfor-

mar o panorama internacional e reorientar 

decisões. Por cá, a execução do PRR poderá 

ter o incremento necessário e atingir as me-

tas definidas, caso se agilizem as orientações 

atuais. O PRR será também uma preocupa-

ção para universidades e politécnicos. Ape-

sar da incerteza sobre as políticas que se se-

guirão, o ensino superior só pode seguir um 

caminho: enfrentar desafios urgentes e evo-

luir, respondendo à transformação digital, 

aos problemas da sustentabilidade e à im-

plementação de estratégias efetivas de com-

bate à quebra demográfica. 

FERNANDO GUEDES 
OLIVEIRA 
CEO, SONAE SIERRA 
Continuaremos a navegar num cenário eco-

nómico europeu marcado pela inflação e 

pela flutuação das taxas de juro, pelo que 

é expectável que a indústria, numa perspe-

tiva global, e o mercado imobiliário, em 

particular, continuem a enfrentar desafios 

significativos. No entanto, é neste contex-

to que surgem excelentes oportunidades 

de negócio. A capacidade de adaptação rá-

pida, a colaboração entre empresas, o foco 

na sustentabilidade, a inovação e a acele-

ração de novas tecnologias serão funda-

mentais para crescer e prosperar num am-

biente de incerteza. 

MIGUEL MASCARENHAS 
CEO, FIXANDO 
2023 foi um ano marcado pela entrada de 

novos prestadores de serviços no mercado 

terciário, resultado não só do impacto eco-

nómico da inflação, que levou muitos por-

tugueses a procurar novas formas de aufe-

rir rendimentos extra, mas também do re-

conhecimento das oportunidades que exis-

tem neste mercado. A título de exemplo, a 

Fixando, plataforma online de contratação 

de serviços, observou um crescimento su-

perior a 30% no número de prestadores e 

empresas registadas, face ao ano anterior. 

Para 2024, acredito que, à semelhança dos 

anos anteriores, continuaremos a assistir 

à entrada de novos prestadores de servi-

ços no mercado terciário, em múltiplas 

áreas de negócio, cada vez mais especiali-

zados e profissionalizados, com capacida-

de de corresponder às expectativas e exi-

gências dos clientes. Em simultâneo, as em-

presas estão a investir cada vez mais em 

novos canais de comunicação e novos mo-

delos transacionais, impulsionando a mo-

dernização do setor e abrindo espaço para 

novas oportunidades de negócio. 

MANUEL PINA 
DIRETOR-GERAL, OTOVO 
2024 será um ano de eleições não só em 

Portugal e no Parlamento Europeu, mas 

"Neste contexto 
surgem excelentes 
oportunidades de 
negócio", defende 
o CEO da Sonae 
Sierra. 

também em importantes potências mun-

diais como Estados Unidos ou índia. Sete 

dos dez países que mais contribuem em 

emissões C02 vão a eleições em 2024 e por 

isso os resultados terão um impacto não só 

nos seus eleitores mas também no resto do 

mundo. O próximo ano será, por isso, deci-

sivo no que diz respeito ao cumprimento das 

exigentes metas ambientais estabelecidas 

e no combate às alterações climáticas. 

MIGUEL COSTA SANTOS 
"COUNTRY MANAGER", 
CORUM PORTUGAL 
2024 ficará marcado por um abranda-

mento da economia, reflexo das sucessi-

vas subidas das taxas de juro. Ainda que 

o ciclo económico tenha sempre impacto 

na atividade de qualquer empresa, o con-

texto de juros elevados deverá ser positi-

vo para a CORUM Investments, no sentido 

em que continuará a criar oportunidades 

de investimento no imobiliário comercial, 

permitindo-nos adquirir ativos de quali-

dade, com arrendatários de primeira li-

nha, a preços mais baixos, logo com 

"yields" mais elevadas. Estamos otimis-

tas para o novo ano, tanto em termos da 

captação de novos investidores, em Por-

tugal e no grupo, mas também quanto à 

nossa capacidade para entregar aos in-

vestidores rendibilidades alinhadas com 

os objetivos definidos. 

ARMINDO 
MONTEIRO 
PRESIDENTE, 
CIP - CONFEDERAÇÃO 
EMPRESARIAL 
vai ser um ano muito difícil. À ins-
tabilidade geopolítica e à incerteza 
política interna junta-se a evidente 
travagem económica que não en-

contrará no 0E2024 os instrumen-
tos necessários para a evitar. O de-
semprego já começou a aumentar e 
a tendência parece clara. Precisa-

mos de um pacto nacional capaz de 
evitar a quebra a que estamos a as-
sistir. O PRR e o PT2030 não podem 
ficar em suspenso. Os investimen-
tos públicos não podem ficar todos 
na gaveta. Mais do que isso: crescer 
1,5% não chega e ameaça a nossa 
coesão social e desenvolvimento. 
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SERGIO CATALAO 
"COUNTRY MANAGER", 
NOKIA 
A nível global, prevê-se que a economia te-

nha um crescimento fraco, com os riscos geo-

políticos e o stress nos mercados a mante-

rem-se. Portugal continuará a trajetória de 

redução da inflação, com um ligeiro abran-

damento económico. A execução dos fundos 

do PRR entrará numa fase decisiva para o 

crescimento económico, reforçando o obje-

tivo de convergência com a Europa. O próxi-

mo ano será de transição para as telecomu-

nicações, com as redes e a conectividade a 

demonstrarem importância estratégica na 

aceleração da digitalização, sustentabilida-

de, produtividade e colaboração entre em-

presas, cidadãos e desenvolvedores, com 

uma economia de APIs dinâmica e inovado-

ra. A Nokia Portugal continuará a criar valor 

através dos centros globais de competência, 

apostando no talento que nos diferencia em 

Portugal e no Mundo. 

BERNARDO MEYRELLES 
"COUNTRY MANAGER", 
EFG PRIVATE BANK 
Acredito que 2024 será um ano desafiante 

e positivo, em que os enquadramentos na-

cional e global poderão ser mais favoráveis 

para "doing business". A redução da pres-

NUNO TERRA 
MARQUES 
CEO, GRUPO VISABEIRA 
O nível de inflação verificado e as elevadas ta-

xas de juro atuais, associados à falta de mão de 

obra qualificada e à recente instabilidade poli-

tica, antecipam um arranque de ano de 2024 

mais desafiador a nível nacional. Os conflitos 

no Médio Oriente e na Ucrânia podem ainda 

afetar o fornecimento global de energia, in-

fluenciando os preços do petróleo e do gás, en-

tre outras potenciais implicações geopolíticas 

e económicas para a Europa, gerando incerte-

za e insegurança. Contudo, ao nível da Visabei-

ra e tendo em conta o volume de contratos em 

carteira que excede os 4,5 mil milhões de eu-

ros, principalmente sustentados nos serviços 

de engenharia de redes de telecomunicações 

e energia na Europa e EUA, estamos otimistas 

e projetamos um ano de crescimento das ven-

das superior a dois dígitos. 

são inflacionista tenderá a normalizar o con-

texto económico que, apesar de poder so-

frer um arrefecimento, advinha-se de me-

nor incerteza e inversão do ciclo, o que será 

benéfico para o investimento. Ao nível na-

cional, poderão ser conseguidas as condi-

ções para a promoção de políticas, reformas 

e práticas "amigas" do investimento, das fa-

mílias e das empresas, o que, a materializar-

-se, se traduzirá, a prazo, num fortalecimen-

to da economia. É imperativo um adequado 

aproveitamento do PRR, provavelmente a 

derradeira oportunidade para consagrar ve-

tares determinantes para a modernização e 

robustecimento da economia e investir na 

Saúde e Educação, duas áreas muito fusti-

gadas e que requerem imediata e conse-

quente atenção. 

ERIC VAN LEUVEN 
"HEAD OF" PORTUGAL, 
CUSHMAN& WAKEFIELD 
A expectativa para 2024, para o setor do in-

vestimento em imobiliário comercial, será 

parecida com o que se verificou em 2023: ati-

vidade mais reduzida do que em anos ante-

riores, fruto das altas taxas de juros e difi-

culdades de financiamento. Por subsetores, 

o de escritórios continuará a sofrer de algu-

ma dúvida existencial quanto ao seu propó-

sito, num ambiente de trabalho híbrido. Os 

o 
JS 

de retalho e logística (duas faces da mesma 

moeda) com alguma pujança na sequência 

da mudança de paradigma (espaços físicos 

versus virtuais) e a hotelaria em alta. Estou 

esperançado que a segunda metade de 2024 

se mostre mais benigna para o investimen-

to, na sequência de possíveis reduções das 

taxas de juro, estabilização de fatores exter-

nos e maior desanuviamento (geo)político. 

MIGUEL REBELO 
DE SOUSA 
DIRETOR-EXECUTIVO, 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE EMPRESAS FERROVIÁRIAS 

2024 vai ser um ano complexo. Verificamos 

um aumento muito significativo dos custos 

para 2024, muitos deles indiretos e que não 

são percetíveis pelos cidadãos e que penali-

zam fortemente a nossa competitividade e, 

por outro lado, muita incerteza no panora-

ma político nacional e internacional, o que 

pode impactar ainda mais a atividade eco-

nómica. Não podemos esquecer que somos 

uma pequena economia aberta, muito de-

pendente da economia europeia, que se es-

pera que venha a atravessar um período de 

recessão em 2024, pelo que temos de acom-

panhar a evolução internacional e ter pon-

deração. É da maior importância haver foco 

do Governo no cumprimento de compromis-

sos assumidos, ter uma orientação estraté-

gica que promova o crescimento da econo-

mia, que não se pode basear apenas em au-

mento do salário mínimo nacional e no PRR, 

procurando dar às empresas instrumentos 

para poderem ser competitivas. 

DIANA LASCASAS 
CEO, LASKASAS 
A Laskasas destaca-se ao oferecer peças úni-

cas e exclusivas, mantendo um compromis-

so com a qualidade. Estamos entusiasma-

dos com as perspetivas de crescimento a ní-

vel nacional e internacional. Como empresa 

de mobiliário portuguesa, temos observado 

um aumento significativo na procura dos 

nossos produtos, em ambos os mercados, o 

Cristina Siza 
Vieira avisa 
que "é inevitável 
continuar 
a aumentar 
preços" 
no turismo. 

que reflete a crescente apreciação pelo mo-

biliário português. A nossa estratégia para 

novos mercados tem contribuído significa-

tivamente para esta projeção além-fronteí-

ras. Estamos confiantes de que, com nossa 

dedicação contínua à excelência, criativida-

de e expansão estratégica, a Laskasas está 

bem posicionada para continuar o seu cres-

cimento e consolidar a sua presença fora de 

Portugal. 

VÍTOR RIBEIRINHO 
CEO, KPMG PORTUGAL 
Há uma dupla perspetiva em relação ao com-

portamento económico nacional em 2024: 

por um lado, assistimos a um certo otimis-

mo por parte das empresas, justificado pela 

previsão de crescimento do PIB para o pró-

ximo ano e abrandamento da inflação e, por 

outro, a uma dose relevante de calculismo, 

fruto do contexto de incerteza nacional e in-

ternacional. Há três importantes aspetos que 

irão impactar diretamente o comportamen-

to da economia em 2024 e que deverão ser 

acompanhados de perto: as eleições de 10 

de março e o grau de estabilidade política 

que delas sairá; as decisões do BCE em rela-

ção às taxas de juro, com boas perspetivas 

para 2024; e a evolução dos conflitos inter-

nacionais, com especial destaque para as 

guerras na Ucrânia e na Faixa de Gaza. 

l l l j 

S & 

SclH 

CRISTINA 
SIZA VIEIRA 
PRESIDENTE EXECUTIVA, 
AHP - ASSOCIAÇÃO DA 
HOTELARIA DE PORTUGAL 
Creio que vai ser um bom ano tu-

rístico, e não se perspetiva um 

abrandamento na procura por 

Portugal. Há algo que vai ter de 

entrar na equação: para respon-

der ao aumento de custos e pres-

tar melhor serviço é inevitável con-

tinuar a subir preços, para subir 

salários e acrescentar valor ao ser-

viço prestado pelo setor. Sem per-

der de vista que em Concertação 

Social foi fixado o aumento da 

WBm 

RMMG em 6 0 €, que naturalmen-

te vai pressionar os demais níveis 

salariais. Simultaneamente, no 

nosso setor, não só para 2024 

como para a próxima década, o 

maior desafio passa por gerir o já 

estafado, mas infelizmente não 

resolvido, tema da superesticada 

capacidade aeroportuária na re-

gião de Lisboa. É uma situação que 

condiciona a competitividade, 

qualidade e atratividade do país. 
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PRIMEIRA LINHA PERSPETIVAS PARA 2024 
JOÃO DIAS 
PRESIDENTE, CONSELHO 
DIRETIVO DA AMA 
Em 2024, os cidadãos podem confiar nos ser-

viços públicos como nunca antes. Ao colo-

car o cidadão no centro do atendimento, 

inauguramos uma era de serviços proativos, 

antecipando-se às suas necessidades e pro-

porcionando uma experiência verdadeira-

mente personalizada. Oferecemos aos cida-

dãos a liberdade de escolher como desejam 

interagir com as entidades públicas. Seja 

através do atendimento presencial, telefó-

nico, online, por aplicações móveis ou ou-

tros meios, a personalização é a chave para 

uma experiência que se adapta a cada cida-

dão. Trabalharemos ainda mais colaborati-

vamente com todas as entidades da admi-

nistração pública, quebrando silos e inte-

grando processos para, desta forma, não só 

melhorar a qualidade dos serviços públicos 

mas também promover uma sociedade mais 

participativa e conectada. Em 2024, os ser-

viços públicos tornam-se um reflexo da evo-

lução social, antecipando-se às expectativas 

e proporcionando uma experiência mais ágil, 

amigável e personalizada. 

RICARDO PINHEIRO 
CEO, LUSORECURSOS 
2024 vai ser um ano politicamente instável, 

o que levará a um atraso significativo na de-

cisão e implementação de investimentos es-

tratégicos. Esta instabilidade tem como con-

sequência a indecisão de investidores/finan-

ciadores internacionais, Golocando em risco 

ou atrasando projetos de investimento rele-

vantes e cruciais para a transição energéti-

ca e o desenvolvimento económico da União 

Europeia, na realidade atual de novas ca-

deias de fornecimento. 

NUNO SARAIVA 
DE PONTE 
CEO, VIA SENIOR 
2024 será um ano de grandes desafios. O 

contexto macroeconómico adverso, provo-

cado pela subida sustentada das taxas de 

juro, terá certamente impacto no desem-

penho das empresas. Acredito, contudo, 

que a generalidade das empresas portu-

guesas terá capacidade para enfrentar este 

desafio. No caso da Via Senior, após o for-

te crescimento de 2023, encaramos o novo 

ano com otimismo. O número de famílias 

que procuram soluções externas para os 

seus idosos, e que passam pelas residên-

cias sénior e lares, é cada vez maior, e a 

qualidade exigida por estas, das instala-

ções e do serviço, é também cada vez mais 

elevada. Desta forma, a ajuda prestada 

pela Via Senior é extremamente útil, pois 

traz transparência à procura. 

NUNO FERNANDES 
THOMAZ 
PRESIDENTE, CENTROMARCA 
Creio que vamos ter uma primeira parte do 

ano muito complicada e alguma melhoria 

no final do ano. A nossa economia vai ser 

impactada por uma fraca procura externa 

e um atraso na execução do PRR. Os con-

sumidores vão sentir algum alívio ao lon-

go do ano, pois vão ter maior poder de 

compra em comparação com os últimos 

dois anos que, inclusivamente, pode ser re-

forçada com uma baixa das taxas de juro. 

SERENA CABRITA NETO 
SÓCIA COORDENADORA 
DE ÁREA FISCAL, 
CUATRECASAS PORTUGAL 

O ano de 2024 antevê-se como muito de-

safiante para a economia portuguesa, quer 

por razões internas, relacionadas com o 

processo de mudança de Governo e as con-

sequentes alterações políticas e económi-

cas, quer por razões externas, já que Por-

tugal não ficará imune ao contexto de cri-

se económica mundial que já deu os seus 

primeiros sinais em 2023 e que tudo indi-

ca que se agravará. 

MARCELO NICO 
DIRETOR-GERAL, 
TABAQUEIRA 
Garantir um quadro regulamentar e fiscal 

estável, que crie condições à atração de in-

vestimento estrangeiro, permitindo o cres-

cimento das empresas e da economia nacio-

nal, será vital em 2024. A previsibilidade le-

gislativa será fundamental - num quadro 

global que, apesar de mais otimista pelos si-

nais que os bancos centrais têm dado de pos-

sível reversão a curto prazo das políticas 

anti-inflacionistas, continua a braços com ju-

ros elevados, a desaceleração de algumas 

das mais importantes economias globais e 

grande indefinição motivada pela volatilida-

de geopolítica. Num ano marcado por mui-

tas eleições, nacionais e internacionais, será 

importante encontrar o "Norte" para o cres-

cimento: decisores e empresários terão de 

estar orientados para tomadas de decisão 

robustas e transparentes, mesmo que difí-

ceis. Perante a incerteza, mais do que nun-

ca, é necessário decidir, investir, exportar, 

acrescentar valor. É preciso escolher cami-

nhos e manter o plano. 

NUNO RANGEL 
CEO, RANGEL LOGISTICS 
SOLUTIONS 
2024 vai ser um ano de desafios económi-

cos e geopolíticos relevantes, será um ano 

histórico em termos de eleições, em mais 

de 50 países. Apesar dos sinais positivos de 

abrandamento na inflação e na subida das 

taxas de juros, os efeitos de diminuição do 

consumo, o surgimento de mais instabili-

dade das cadeias de abastecimento, espe-

O presidente 
da Centromarca 
prevê um maior 
poder de compra 
do que nos 
últimos dois anos. 

INÊS SEQUEIRA 
MENDES 
"MANAGING PARTNER", 
ABREU ADVOGADOS 
A reforma da justiça pode beneficiar com 

a IA. O setor da advocacia irá conhecer 

uma nova realidade. O recurso à IA vai ace-

lerar procedimentos, possibilitar maiores 

recolhas de dados e a sua comparabilida-

de, gerar conhecimento e permitir que os 

advogados não percam tanto tempo em 

funções rotineiras e repetitivas. A forma 

de trabalhar mudará, assim como a ges-

tão dos recursos humanos, meios técnicos 

e conhecimento e, com elevada probabili-

dade, a própria condução estratégica das 

sociedades de advogados. Porém, temos 

de estar atentos, pois os riscos da meca-

nização e despersonalização dos serviços 

jurídicos e da própria Justiça existem e de-

vem ser contrariados pela conceção da IA 

como uma ferramenta ao serviço dos se-

res humanos. 

nossa democracia, essencial para 

criar a confiança e rapidez de de-

cisão que permita impulsionar o 

desenvolvimento do país e criar 

um ambiente propício ao cresci-

mento sustentável. Juntos, pode-

mos construir um futuro onde as 

pessoas, a inovação, a sustenta-

bilidade e o sucesso económico 

coexistam harmoniosamente, for-

talecendo não apenas as nossas 

operações mas, acima de tudo, 

impactando de forma positiva o 

tecido económico e social do país. 

RICARDO 
PIRES 
CEO, SEMAPA 
Com 2024 em mente, antevemos 

a transição energética e o inves-

timento em atuais e novos negó-

cios como as duas prioridades no 

grupo, com compromissos signi-

ficativos já assumidos na ordem 

das centenas de milhões de euros. 

Este movimento só é possível com 

as melhores pessoas, pelo que a 

gestão estratégica de talento é e 

será absolutamente essencial. 

Conscientes dos preconceitos que 

algumas vezes pairam sobre as 

grandes empresas, reiteramos o 

nosso compromisso com Portugal, 

com as pessoas e com o ambiente. 

Apelamos a um entendimento 

mais amplo para os aspetos estru-

turais de competitividade do país 

entre os principais partidos da 
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cialmente no canal do Suez são sinais preo-

cupantes, que podem levara um adiamen-

to de investimentos e a um menor cresci-

mento económico. Em Portugal, nas expor-

tações vamos sentir uma redução bem 

mais acentuada do que em 2023, já no pri-

meiro trimestre de 2024, que será impac-

tante na nossa economia e consequente-

mente nas nossas empresas. 

ALEXANDRE RAMOS 
CIO E CDO, LIBERTY 
SEGUROS EUROPA 
Antecipo um ano de desafios sociais, devido 

ã pressão de baixos salários e inflação des-

controladas. Também prevejo a não eficien-

te utilização de fundos europeus para resol-

ver problemas estruturantes. Teremos um 

ano de instabilidade política e consequente 

incapacidade de fazermos o país crescer 

como um todo, de forma sustentada. Não 

veremos fim ao inúmeros casos de corrup-

ção, continuando a descredibilizar o país e 

os portugueses por esse mundo fora. 

EURICO NEVES 
PRESIDENTE, IN0VA+ 
O ano de 2024, apesar das esperadas difi-

culdades, oferece igualmente um conjun-

to alargado de oportunidades às empresas 

portuguesas, que podem beneficiar de di-

versos programas de apoio nacionais e in-

ternacionais para desenvolverem a sua ati-

vidade. Do investimento produtivo à ino-

vação, passando pela digitalização ou ex-

pansão internacional, as instituições nacio-

nais e a Comissão Europeia disponibilizam 

um montante elevado de fundos. Continua-

remos em 2024, e como já estamos a fazer, 

a liderar o apoio a diversas instituições, em-

presas e consórcios em processos de can-

didatura e implementação de novos proje-

tos de grande escala, ajudando a capacitar 

as organizações nacionais e dotá-las de re-

cursos que permitam melhorar a sua com-

petitividade internacional e obtenção de 

vantagens competitivas. 

SOFIA SANTOS 
CEO, SYSTEMIC 
Um ano de grande instabilidade económi-

ca a nível nacional e internacional. As fa-

mílias continuarão a ver o seu rendimento 

disponível diminuir e os lucros de algumas 

grandes empresas irão aumentar. Os temas 

ESG estarão cada vez mais presentes nas 

empresas e as PME serão confrontadas 

com a exigência do mercado em saber 

Paula Franco 
entende que PRR 
é "uma tremenda 
oportunidade 
de investimento 
estratégico". 

quais as práticas de sustentabilidade que 

estão a implementar. O acesso ao financia-

mento, público e privado, também estará 

associado à divulgação destas práticas. Ve-

remos mais anúncios sobre produtos sus-

tentáveis e o "greenwashing" será uma ten-

tação a evitar. Os "ratings" ESG iniciarão os 

seus desenvolvimentos ao nível nacional. 

PAULO LOUREIRO 
CEO, BONDSTONE 
Em 2024, antecipa-se uma nova dinâmica 

no investimento adaptado à nova realida-

de económica e monetária. É expectável 

que os segmentos da habitação, logística, 

retalho alimentar e alternativos continuem 

a demonstrar fundamentos sólidos e, por 

isso, a dominar o apetite dos investidores. 

Por outro lado, a maturidade dos ciclos de 

investimento levará alguns investidores a 

reestruturar as linhas de crédito (para evi-

tar perdas), revelando uma oportunidade 

para a alocação de capital em estruturas 

de dívida privada colateralizadas por ati-

vos imobiliários. 

PEDRO PEREIRA 
GONÇALVES 
CEO, WINESTONE 
A volatilidade e incerteza a nível global en-

sina-nos que é pouco prudente fazer prog-

nósticos no arranque de cada ano. Ainda 

assim, iniciando-se 2024 ao ritmo de uma 

correção mais rápida da inflação, revista 

em baixa, e com a perspetiva de uma des-

cida gradual das taxas de juro pelo BCE, é 

possível olhar para o novo ano com algum 

otimismo. 2024 será certamente desafian-

te, pelo que é fundamental que as empre-

sas portuguesas tenham visão estratégica 

e se mantenham ágeis e proativas, adap-

tando-se às mudanças de mercado e pro-

curando constantemente novas oportuni-

dades de negócio, olhando para as expor-

tações e inovação como impulsionadores 

da economia nacional. Precisamos, por 

isso, de garantir uma política económica 

estável e um ambiente favorável que per-

mita atrair investimento, inovação e talen-

to - essenciais para a tão necessária gera-

ção de valor. 

PAULO CAIADO 
PRESIDENTE, APEMIP 
O primeiro semestre de 2024 deverá ser 

caracterizado pela continuidade do que as-

sistimos no segundo semestre de 2023. Os 

eventos, tendências, acontecimentos bons 

e menos bons, não têm alinhamento com 

os anos civis. Em 2023, no revitalizar de 

uma pandemia histórica, tivemos o nosso 

país a "conviver" com uma elevada infla-

ção, o aumento abrupto das taxas de juro, 

uma guerra no norte da Europa, guerra no 

Médio Oriente e, finalmente, grande con-

turbação na politica interna. Temos gran-

des motivos de esperança no futuro próxi-

mo: a inflação dá sinais de redução, os ju-

ros poderão igualmente abrandar e as 

guerras em curso terão o fim que todos 

aguardamos. Finalmente, todos os portu-

gueses terão a hipótese de zelarem pela re-

dução da conturbação política. 

JOÃO VIEIRA 
LOPES 
PRESIDENTE, CCP-
CONFEDERAÇÃO DO 
COMÉRCIO E SERVIÇOS 
Um ano de grandes incertezas. Internacio-

nais, com a guerra na Ucrânia, confrontos 

no Médio Oriente e as eleições nos Estados 

Unidos. Nacionais, com a imprevisibilidade 

quer das soluções governativas após as elei-

ções, quer quanto à estabilidade e consis-

tência das mesmas. A situação económica 

também tem grandes interrogações. Baixa 

da inflação mas com riscos na evolução do 

preço do petróleo. Retração na Europa com 

consequência nas exportações. Descida de-

masiado lenta das taxas de juro com dificul-

dades para famílias e empresas. O cresci-

mento da economia portuguesa continuará 

abaixo dos concorrentes diretos na Europa, 

o que não é positivo. 

mento, o que ajudará a ultrapas-
sasse a instabilidade política que 
afetará pelo menos o primeiro se-
mestre do ano. O PRR continua a 
ser uma tremenda oportunidade 
de investimento estratégico para 

um melhor futuro do país, deven-
do o Estado e os privados traba-
lhar em conjunto para uma pro-
dutiva e consolidada execução 
plena. No mercado laboral, em 
pleno emprego, devemos focar-
-nos em encontrar ferramentas 
e modelos que promovam maior 
produtividade e simultaneamen-
te melhores condições para os 
trabalhadores. 

FRANCO 
BASTONÁRIA, 
CONTABILISTAS 
CERTIFICADOS 
Após um 2023 melhor do que o 
antecipado, acredito que 2024 
será um ano em que a economia 
continuará a crescer. Fatores ne-
gativos como a inflação e taxas 
de juros dão sinais de abranda-
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PEDRO CARVALHO 
CEO, GENERALI 
TRANQUILIDADE 
Dificilmente 2024 não será um ano para es-

quecer para Portugal, Europa e o mundo. Em 

Portugal, com eleições em março dificilmen-

te teremos uma solução governativa robus-

ta e corremos sérios riscos de termos um Go-

verno que asfixie ainda mais os cidadãos e as 

empresas. A guerra na Ucrânia e os massa-

cres no Médio Oriente são reveladores dos 

inúmeros equilíbrios instáveis existentes em 

todo o mundo e da incapacidade das Nações 

Unidas e da falta de vontade das potencias 

mundiais em impor o direito internacional. 

Podemos esperar mais incerteza, volatilida-

de nos preços da energia, disrupções nas ca-

deias logísticas, instabilidade na inflação e 

taxas de juros elevadas resultando numa es-

tagnação económica global. A eleição de 

Trump, a acontecer, seria a "cereja no topo 

do bolo" num ano para esquecer. 

MANUEL REIS 
CAMPOS 
PRESIDENTE, 
CPCI E AICCOPN 
As projeções mais recentes apon-
tam para um cenário macroeconó-
mico mais exigente em 2024, em 
resultado de um abrandamento 
da atividade económica e do ele-
vado nível das taxas de juro. No 

entanto, para o setor da constru-
ção e do imobiliário, as perspeti-
vas são favoráveis, dado que, ao 
longo de 2023, verificou-se uma 
evolução positiva dos principais in-
dicadores setoriais, ao que acres-

ce ainda o facto de o nosso país ter 
ao seu dispor dois programas co-
munitários a decorrer, o Portugal 
2030 e o PRR, cuja concretização 
dos investimentos previstos irá, 
certamente, contribuir positiva-
mente para a evolução da ativida-
de das empresas do Setor e para 
um país mais coeso, competitivo e 
sustentável. 

RAFAEL CAMPOS 
PEREIRA 
VICE-PRESIDENTE 
EXECUTIVO, AIMMAP 
A nível global, 2024 continuará a ser mar-

cado por guerras regionais - algumas de-

las por procuração - , que gerarão cons-

trangimentos no abastecimento das em-

presas e ao mesmo tempo manterão a 

confiança dos investidores e dos consu-

midores em baixa. Relativamente a Por-

tugal, a previsível fragmentação do elei-

torado não augura nada de positivo no 

que se refere a soluções governativas es-

táveis. Além disso, a situação económica 

mais difícil da Alemanha e a enorme ins-

tabilidade política em Espanha continua-

rão seguramente a ter repercussões ne-

gativas em Portugal, tendo em conta que 

são dois dos três principais clientes das 

exportações nacionais. Não obstante, no 

caso específico do Metal Portugal, a resi-

liência das empresas garante-nos que 

será possível atravessar esta fase difícil 

com alguma contenção de danos. 

PAULO GEISLER 
PRESIDENTE, RENA-
ASSOCIAÇÃO DE 
COMPANHIAS AÉREAS EM 
PORTUGAL 

Vai ser um ano desafiante para o setor da 

aviação. Esperamos que seja o ano das 

decisões, em especial quanto ao novo ae-

roporto, e, sobretudo, do lançamento de 

um plano estratégico para o setor da avia-

ção e aeroportuário. É essencial que o se-

tor e todos os operadores, públicos e pri-

vados, estejam unidos para fazer face aos 

desafios ambientais e ao mesmo tempo 

manter o destino Portugal competitivo. 

FERNANDO SILVA 
PRESIDENTE EXECUTIVO, 
SIEMENS PORTUGAL 
Neste ano, em que se antecipa uma tra-

vagem do crescimento da economia, de-

vemos criar condições para contrariar 

esta tendência. Os fundos europeus são 

fundamentais para o desenvolvimento do 

país e é crucial que cheguem de forma cé-

lere às empresas e à economia real. As 

"Para o setor 
da construção 
e do imobiliário, 
as perspetivas 
são favoráveis" 
em 2024, revela 
Manuel Reis 
Campos. 

prioridades devem recair na inovação tec-

nológica, na resposta aos principais de-

safios que enfrentamos e na promoção 

da sustentabilidade. A par da simplifica-

ção e da previsibilidade, espero que 2024 

nos traga um alívio nos impostos, algo 

que é cada vez mais consensual na socie-

dade portuguesa. Só assim conseguire-

mos criar as condições necessárias para 

que se invista em Portugal e para que se 

continue a desenvolver e a reter talento. 

JOSÉ PIMENTA 
DA GAMA 
"MANAGING PARTNER", 
MCKINSEY & COMPANY 
ESPANHA E PORTUGAL 
Na transição energética, antecipamos 2024 

como um ano crucial para Portugal. Num 

mundo onde o "novo petróleo" é a energia 

verde, Portugal, graças à sua capacidade 

de produção de energia verde a um custo 

20-30% abaixo da média europeia, tem 

uma vantagem competitiva estrutural. Esta 

situação permite-nos ambicionar ser um 

dos líderes da nova revolução industrial, 

quer na energia, quer na reindustrializa-

ção. Ao mesmo tempo, a disrupção tecno-

lógica (nomeadamente a GenAI) deverá 

continuar a crescer exponencialmente e, 

além de muitos riscos, traz uma oportuni-

dade para as nossas empresas reinventa-

rem os seus modelos de negócio e darmos, 

como país, um "salto quântico" na produ-

tividade. O tempo para aproveitar estas 

oportunidades é limitado, tornando 2024 

num ano decisivo para demonstrarmos o 

nosso nível de ambição, a nossa resiliência 

e capacidade de execução. 

ANTÓNIO CÂMARA 
"CHAIRMAN", YDREAMS. 
PROFESSOR, UNIVERSIDADE 
NOVA DE LISBOA 

Instabilidade parece ser a palavra-chave 

para 2024: a nível interno, com as elei-

ções; e a nível externo, com as guerras. 

Os avanços tecnológicos, nomeadamen-

te na área da inteligência artificial, vão 

contribuir para aumentar ainda mais a in-

certeza das nossas existências. As altera-

ções climáticas são outro fator de insta-

Pedro Carvalho 
considera que 
"dificilmente 
2024 não será 
um ano para 
esquecer" 
em Portugal 
e no mundo. 

bilidade, que veio para ficar. A nossa edu-

cação tradicional e a formação ao longo 

da vida vão ter de preparar os seres hu-

manos para coexistirem com as máqui-

nas e a natureza. Os atuais modelos de 

negócio que assentam na transformação 

do mundo numa loja, poderão ser suplan-

tados por outros que entendam melhor 

as oportunidades benignas que esta re-

lação tri lateral nos oferece. O futuro in-

venta-se. 2024 mostrará, mais uma vez, 

que são aqueles que acreditam nesta fra-

se que poderão transformar as atuais in-

certezas em mudanças que as eliminam. 

PEDRO AFONSO 
CEO, VINCI ENERGIES 
A espuma dos dias conduz a uma miopia 

quando olhamos o longo prazo. Em vez de 

discutirmos os temas que nos podem levar 

a dobrar o nosso PIB nos próximos 20 anos, 

investimos todo o tempo a discutir as dife-

renças ideológicas. É importante assegu-

rar um rumo em temas essenciais como 

Saúde, Educação ou Justiça, passando pela 

Segurança e a Segurança Social. É determi-

nante para a estabilidade do investimento 

que estes fatores estejam assegurados. A 

reputação do país, junto dos "stakeholders" 

internacionais, muito deve aos principais 

fatores que são também o íman do talen-

to. Capacidade de fixar empresas e talen-

to, diferenciação tecnológica e educação 

STEM. 
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ANA TRIGO 
MORAIS 
CEO, SOCIEDADE 
PONTO VERDE 
2024 anuncia-se como um ano de 
forte instabilidade, marcado 
pela realização de eleições legis-
lativas num contexto de incerte-
za económica e em que Portugal 
tem de consolidar o seu modelo 

de desenvolvimento económico, 
social e ambiental, corrigindo 
atrasos estruturais que permi-
tam ao país voltar a uma rota de 
maior crescimento e criação de 
riqueza. 

LICÍNIO PINA 
CEO, GRUPO CRÉDITO 
AGRÍCOLA 
O ano de 2024 antecipa-se com diversos 

desafios. Se houver uma decisão final nos 

conflitos que atualmente se verificam e o 

nível de emprego a nível nacional se man-

tiver alto, perspetivo um ano de crescimen-

to económico ligeiramente acima do pre-

visto. Na economia nacional, necessitamos 

de aumentar a produtividade por unidade 

e, para que isso aconteça, é necessário 

aproveitar os fundos europeus disponíveis 

para modernizar o tecido produtivo e a for-

mação dos seus quadros. 

O CEO do 
Crédito Agrícola 
avisa que 
o país tem de 
aproveitar os 
fundos europeus 
disponíveis. 

VERA EIRO 
PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, ERSAR. 
PROFESSORA 
UNIVERSITÁRIA 

2024 é um ano decisivo para Portugal no 

que respeita à gestão da água. Em 2024, 

teremos oportunidades únicas para im-

plementar projetos que garantem a resi-

liência do nosso país na gestão da água 

(incluindo a monitorização dos usos, di-

minuição de perdas, reutilização de água 

e produção de água através da dessalini-

zação). Havendo vontade política, tere-

mos condições para nos organizarmos 

melhor (através de agregações, empre-

sarialização dos serviços e colaboração 

entre os diferentes setores que usam 

água) e para garantir que, na próxima dé-

cada, gerimos este ativo tão precioso de 

uma forma integrada e prioritária. Venha 

de lá 2024. 

ANTÓNIO CARLOS 
RODRIGUES 
CEO, GRUPO CASAIS 
Estamos hoje mais regularmente do que 

no passado perante cenários de incerte-

za, marcados quer por desafios quer 

oportunidades. Alguns dos desafios: a in-

flação reduziu o poder de compra dos 

consumidores e aumentou os custos de 

produção e financiamento, o que levou a 

um abrandamento de consumo. 2024 

pode ser um ano em que sentimos o im-

pacto na redução de encomendas. A tran-

sição energética e ambiental está a mu-

dar os modelos de negócio, os processos 

produtivos e os padrões de consumo. E 

as empresas têm de adotar práticas e 

processos mais sustentáveis, sob pena de 

ficarem fora de contratos de fornecimen-

to para as grandes companhias que já 

têm obrigatoriedades nestas matérias. 

Os conflitos mundiais são também outra 

fonte de incerteza que pode impactar as 

empresas. E entre as principais oportu-

nidades de 2024, destaco os fundos eu-

ropeus, que disponibilizam recursos fi-

nanceiros para projetos de investimento 

nas áreas da inovação, da digitalização, 

da sustentabilidade, da coesão e da resi-

liência. 

RICARDO SOUSA 
CEO, CENTURY 21 PORTUGAL 
2024 será um ano para uma navegação 

cuidadosa no mercado imobiliário portu-

guês. A capacidade de adaptação e a re-

siliência serão fundamentais, tanto para 

profissionais do setor quanto para con-

sumidores, à medida que enfrentamos, 

juntos, os desafios impostos por um pa-

norama global incerto e um mercado lo-

cal em constante evolução. 

PEDRO GINJEIRA 
DO NASCIMENTO 
SECRETÁRIO-GERAL, 
ASSOCIAÇÃO BUSINESS 
ROUNDTABLE PORTUGAL 

Entramos num novo ano e, independen-

temente de quem ganhe as eleições, num 

novo ciclo político. Há, assim, renovada 

esperança de que a inquietude que os 

portugueses sentem depois de 23 anos 

de fraco crescimento, que levaram a um 

aumento da pobreza, deem agora lugar 

a novas políticas que promovam a cria-

ção de riqueza e acelerem o crescimento 

económico e social do país. Um ano novo 

que inverta o caminho e premeie a cria-

ção e oportunidades para que as nossas 

pessoas e empresas não sintam que têm 

de sair de Portugal para ter sucesso e um 

futuro melhor. Esperemos que 2024 seja 

O ano da inquietude e da mudança. 

MÁRIO MOURÃO 
SECRETÁRIO-GERAL, UGT 
2024 deverá ser um ano em que os fato-

res de incerteza não podem e não devem 

servir, como no passado, de pretexto para 

medidas que penalizem quem vive dos 

seus salários e pensões. Para tal, os re-

sultados do diálogo social, incluindo as 

metas para o salário mínimo e demais sa-

lários, a valorização das pensões e o de-

sagravamento fiscal dos rendimentos do 

trabalho, devem ser respeitados e vistos 

como um pilar de previsibilidade, asse-

gurando a manutenção da trajetória de 

reforço das condições de vida e de traba-

lho dos trabalhadores portugueses e con-

dições para um modelo económico mais 

robusto e sustentável. 

JOÃO BATISTA LEITE 
CEO, UNICRE 
Continuaremos a ver avanços em inteligên-

cia artificial e tecnologias sustentáveis. A di-

gitalização e a automação continuarão a 

transformar ainda mais o local de trabalho. 

Do ponto de vista político, teremos eleições 

nacionais que irão certamente influenciar o 

ambiente social e económico com algumas 

incertezas face a algumas tendências popu-

listas e movimentos sociais também a de-

sempenhar um papel significativo. Mudan-

ças climáticas, conservação da biodiversi-

dade e transição para energias renováveis 

provavelmente permanecerão no centro das 

atenções. Com menos crescimento e um ce-

nário favorável de inflação a nível global, pa-

rece haver um consenso de que 2024 será o 

ano em que veremos mudanças na política 

monetária, com grande parte dos bancos 

centrais do mundo reduzindo as taxas de ju-

ros. A imprevisibilidade da evolução das 

guerras Rússia-Ucrânia e Israel-Palestina po-

dem influenciar fortemente a evolução da 

economia em 2024. 

Em 2024 pode 
sentir-se 
"o impacto na 
redução das 
encomendas", 
avisa o CEO do 
Grupo Casais. 
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JORGE PORTUGAL 
DIRETOR-GERAL, 
COTEC PORTUGAL 
Antecipa-se um ano em que irá sobres-

sair uma maior autonomia estratégica 

das empresas e da atividade económica, 

face aos contextos políticos. Mais empre-

sas adotarão uma prática sistemática de 

inovação que lhes "permit i rá" avançar 

mais depressa e com mais confiança na 

integração de redes de alto valor e alar-

gamento dos seus mercados a escalas in-

ternacionais mais diversificadas. Será um 

ano de alargamento da orientação da in-

tervenção da banca para o crescimento 

da base instalada de financiamento de 

projetos inovadores de sucesso. Espera-

-se pragmatismo responsável na gestão 

dos dossiês político-económicos e aten-

ção renovada do poder político às vozes 

da inovação empresarial. 

JOSÉ LOPES 
"COUNTRY MANAGER", 
EASYJET PORTUGAL 
No caso específico de 2024, antecipamos 

que seja o terceiro ano consecutivo de re-

corde de número de passageiros. Conti-

nuamos a investir (aumento de 6% do nú-

mero de lugares anuais oferecidos) e ve-

mos a oferta criada pós-pandemia a con-

solidar-se e amadurecer (voaremos mais 

de 45% em 2024 do que voávamos em 

2019). Continuaremos a abrir novas ro-

tas (temos atualmente 100 em Portugal). 

O "trading" para os próximos meses é po-

sitivo, pelo que antevemos um bom ano 

para a empresa. 

LUÍS SALVATERRA 
DIRETOR-GERAL, 
INTRUM PORTUGAL 
Instabilidade política e social devido ao 

período eleitoral e ao resultado das elei-

ções, que prevejo que trarão instabilida-

de ao nível governativo. Agravamento das 

dificuldades financeiras das famílias e das 

empresas, como consequência do au-

mento dos juros em 2023, que se reper-

cutirá em 2024. Em conclusão, mais um 

ano de instabilidade e incerteza. 

PAULO COELHO LIMA 
CEO, LAMEIRINHO 
Face ao evoluir da situação económica e 

financeira mundial, que entendo não vir 

a recuperar, nomeadamente no primeiro 

semestre de 2024, espero alguma con-

tenção dos negócios. 

"Uma nova 
geringonça" seria 
"absolutamente 
trágico para a 
economia", 
acredita José 
Cardoso Botelho. 

DIOGO TEIXEIRA 
CEO, BETA-I EUROPA 
O ano de 2024 será um teste para a resi-

liência e a visão estratégica das empre-

sas portuguesas. A aposta em digitaliza-

ção, inovação, transição energética e eco-

nomia circular não apenas enfrenta os 

desafios imediatos, mas posiciona Portu-

gal como um protagonista na construção 

de um futuro económico mais próspero. 

FERNANDO REINO 
DA COSTA 
PRESIDENTE, UNIPARTNER 
Todos os fatores indicam que 2024 será 

um ano desafiante ao nível económico, 

muito apoiado pela instabilidade geopo-

lítica. Presenciamos um momento onde 

a antecipação, a agilidade e a inovação 

desempenham um papel central, na ca-

pacidade das organizações responderem 

a estes desafios e identificarem oportu-

nidades de diferenciação e crescimento. 

Em termos de inovação, em 2023 o 

ChatGPT, mais concretamente o genera-

tive Al, foi o tema que dominou o merca-

do e foram muitas as organizações que 

começaram a perspetivar a sua imple-

mentação. Neste sentido, prevejo que 

2024 será o ano em que iremos começar 

a assistir ao impacto real da revolução da 

IA no ambiente de trabalho e em diferen-

tes cenários operacionais. Antecipo um 

ano de baixo crescimento onde a inova-

ção com impacto será o "driver" do inves-

timento. 

CÍNTIA MANO 
CEO, COREANGELS 
Para o setor de investimento em startups, 

deve ser um ano com foco em "climate", 

"agritech", "foodtech", "blockchain". As 

convergências tecnológicas avançam (IA 

com "medtech", "data science" com "agri-

tech", "blockchain" com "supply chain", 

"food chain") e teremos boas opções no 

contexto global para investir nestes tipos 

de startups. O uso de tecnologia para ana-

lisar as oportunidades de investimento 

também deve crescer muito, com adoção 

de IA, análise de dados. Mas ainda há um 

caminho para balancear tecnologia e hu-

manidade na avaliação de startups. 

ARMANDO 
LACERDA QUEIROZ 
ADMINISTRADOR, 
FINANGESTE 
2024 será um ano cheio de incertezas e de-

safios. Vamos ver o que acontece com as 

guerras em curso na Europa e no Médio 

Oriente; também o preço da energia. A eco-

nomia da Alemanha e da França não vão 

ajudar. No setor imobiliário haverá diferen-

tes evoluções em função dos subsetores 

em apreciação; no geral, o mercado de imo-

biliário comercial vai evidenciar uma dis-

tância de expectativas entre quem vende 

e quem compra, o que vai limitar o núme-

ro e a dimensão das transações. O merca-

do dos NPL vai oferecer oportunidades lá 

mais para o final o ano. O mercado residen-

cial vai ser positivo e desafiante. 

LUIS SANTANA 
CEO, MEDIALIVRE 
2024 vai ser um ano muito desafiante para 

o mundo e para Portugal. Por um lado, 

persistem níveis de inflação que ainda não 

estão completamente controlados, o que 

motivará a permanência de taxas de juro 

diretoras em níveis historicamente eleva-

dos. Ainda que tenha a expectativa de que 

possam ser reduzidas no decorrer no ano, 

esta redução não se fará sentir de imedia-

to. No que respeita ao setor dos media, o 

seu desempenho está muito alinhado com 

o investimento das empresas e com a di-

nâmica do mercado, pelo que também 

neste setor não se antecipa que 2024 ve-

nha a ser um ano de recuperação setorial 

como todos desejamos. Contudo, se levar-

mos em linha o desempenho no último tri-

mestre do corrente ano, podemos pensar 

que o cenário pode vir a ser otimista. Na 

Medialivre, será o primeiro ano de exercí-

cio neste novo figurino e esperamos que 

seja o ano de contínua afirmação de um 

projeto líder, dinâmico, assente num jor-

nalismo exigente, rigoroso, independente 

e economicamente sustentável. 

JOSÉ 
CARDOSO 
BOTELHO 
COFUNDADOR E CEO, 
VANGUARD 
O ano de 2024 vai estar muito de-
pendente dos resultados das elei-
ções de 10 de março. Uma nova ge-
ringonça, desta vez, desejada pelo 
PS, seria absolutamente trágico 
para a economia, para as empre-
sas e o investimento estrangeiro. 

Se resultar num governo modera-
do, mais à direita, Portugal poderá 
rapidamente, promover a mudan-
ça e o crescimento económico, atra-
vés de medidas, simples e eficazes. 
Ou seja, 2024 estará muito depen-
dente do resultado das legislativas. 
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Num ano que será marcado pela incerteza, 
os gestores estão divididos sobre a execução 
do PRR e avisam que os preços praticados 

pelas empresas vão aumentar. Ainda assim, 
82% não anteveem grandes dificuldades. 
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